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Márcio deve vencer com mais 
que o dobro de votos de Gomide

Em Anápolis, Goiânia e Aparecida de Goiânia, 
cidades onde ocorre a eleição em 2º turno neste 
domingo, 27, as forças estaduais de segurança exe-
cutam estratégia especial para garantir a tranquili-
dade do pleito. O Governo de Goiás, por meio da 
Secretaria de Segurança Pública, montou esquema 
específico de atuação nesta data, com PM, PC, Polí-
cia Penal e Científica, e Bombeiros.

2º TURNO
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l "Casos sérios já 
foram sanados", diz 

Roberto sobre os 
problemas da cidade
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Jair Bolsonaro volta a 
Anápolis e acompanha 
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LUPA PESQUISAS / T10 MÍDIA

O candidato a prefeito de 
Anápolis Márcio Corrêa, do 
PL, tem 60,33% das intenções 
de votos dos eleitores anapo-
linos, segundo levantamen-
to estimulado realizado pelo 
Lupa Instituto de Pesquisas. 
O candidato Antônio Gomi-
de (PT) foi citado por 27,50% 
dos entrevistados. A vanta-
gem de Corrêa é de 32,83%. 
Os pesquisadores ouviram 
600 eleitores nos dias 23 e 
24 de outubro. A margem de 
erro da pesquisa é de 4 pon-
tos percentuais para mais ou 
para menos. Gomide tem re-
jeição de 33,67% dos eleito-
res entrevistados. A rejeição a 
Márcio Corrêa é de 8,33%, ou 
seja,  25,24 p.p. a menos que o 
adversário.

l Presidente do TSE 
pede a eleitores que 
não deixem de votar 

no 2º turno 
Pg. 16

l Suplente de 
vereador questiona 
‘laranjas’ na Justiça

 Pg. 2

Se as eleições fossem hoje, em qual desses nomes o senhor (a) 
votaria para prefeito (a) de Anápolis? (ESTIMULADA)



SÁBADO, SÁBADO, 26 DE OUTUBRO26 DE OUTUBRO DE 2024 DE 20242

A Prefeitura de Anápolis promove o Programa de Benefícios Fiscais, o Refis 2024, para re-
negociação de dívidas municipais constituídas até novembro de 2023. O período de adesão 
vai de 28 de outubro a 16 de dezembro de 2024, oferecendo condições especiais para contri-
buintes regularizarem suas pendências financeiras. O Refis 2024 oferece reduções significa-
tivas em multas e juros, variando conforme a forma de pagamento. Quem optar por pagar à 
vista terá 100% de desconto nas penalidades. Já os parcelamentos contam com os seguintes 
descontos: 95% para até 6 parcelas, 90% para 7 a 20 parcelas, 80% para 21 a 40 parcelas e 
70% para 41 a 60 parcelas. No caso de multas formais ou de ofício, o abatimento é de 50% no 
valor atualizado, válido apenas para pagamento à vista. A adesão ao Refis 2024 pode ser feita 
presencialmente no Rápido do Anashopping ou de forma remota pelo Zap da Prefeitura. 
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painelpainelDMDM
Prefeitura inicia Refis 2024 e 
oferece condições especiais 

SEM MULTAS, SEM JUROS

Denúncia 2

Denúncia 1

Gomide

Márcio

Segundo Osmar Borges, além disso, solici-
tou à Justiça Eleitoral que não faça a diploma-

ção dos vereadores reeleitos por esses partidos. 
Respectivamente Reamilton do Autismo e We-

derson Lopes. O questionamento tem como 
base o desempenho das candidatas Soraya 

Mafra (Podemos) e Sumaya Miguel (UB), que 
tiveram, respectivamente, 10 e 13 votos nas 

eleições para vereador.

O publicitário Osmar Borges, do trio elé-
trico, que disputou eleição a vereador pelo 
PDT, obteve 2.068 votos e ficou na suplên-

cia, informou nesta sexta-feira, 25, que pro-
tocolou na Justiça Eleitoral denúncia contra 
o Podemos e o União Brasil, sob justificativa 
de terem supostamente mantido candida-

tas ‘laranjas’ na campanha deste ano. 

Assim como fez em praticamente toda 
a campanha do segundo turno, Antônio 

Gomide promoveu um adesivaço na região 
da Praça Americano do Brasil, no centro da 

cidade, nesta sexta-feira, 25. Cumprimentou 
eleitores, colou adesivos e concedeu en-

trevistas a veículos de imprensa. A mesma 
estratégia deve ser utilizada pelo candidato 

neste sábado, 26, para encerrar a campanha. 

Na quinta-feira, 24, Márcio Corrêa partici-
pou de reunião com a presença de dezenas de 

professores da rede municipal de educação. Fez 
compromissos com os servidores, em situações 
como condições de trabalho e garantia de direi-
tos da categoria. O encontro teve a presença de 
vereadores como Jean Carlos e Suender Silva 

(PL) e Andreia Rezende (Avante). 

O ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) é 
aguardado neste domingo, 27, em Aná-
polis. Ele deve acompanhar o exercício 
do voto do candidato de seu partido a 
prefeito, Márcio Corrêa. A equipe que 
atua sempre na logística das visitas de 
Bolsonaro à cidade confirmam o com-
promisso, mas ainda não está definido 
o horário. Depende ainda de sincro-
nizar com a agenda do ex-presidente, 
que também vai acompanhar o voto do 
candidato a prefeito de Goiânia, Fred 
Rodrigues (PL). Mas a expectativa é que 
Bolsonaro esteja em Anápolis ainda no 
período da manhã. No 1º turno, Márcio 

Bolsonaro retorna a Anápolis neste domingo, 
27, e acompanha o voto de Márcio Correia

DA REDAÇÃO

A passagem do transporte cole-
tivo será gratuita em Goiânia e em 
18 municípios da Região Metro-
politana, neste domingo, 27, data 
do segundo turno das eleições 
municipais no Brasil. A gratuida-
de também ocorreu no primeiro 
turno. Das cidades atendidas pelo 
sistema, haverá segundo turno em 
Goiânia e Aparecida de Goiânia.

O serviço será mantido durante 
todo o dia da eleição, desde o iní-
cio da operação até o recolhimento 
da frota, e a circulação dos ônibus 
seguirá as mesmas planilhas ope-
racionais aplicáveis aos dias úteis. 
No primeiro turno, quase 98 mil 
pessoas utilizaram o transporte 
gratuitamente. 

Para ter acesso ao serviço, não 
é necessário que os usuários apre-
sentem o título de eleitor ou com-
provante de votação. Os usuários 

devem acessar os terminais de ôni-
bus, estações ou pontos passando 
pelas catracas, garantindo a con-
tagem e classificação eletrônica de 
passageiros, conforme o processo 
regular de controle. Este processo 
foi realizado no primeiro turno do 
pleito municipal e ocorreu sem ne-
nhuma intercorrência. 

Segundo o presidente da 
CMTC, Murilo Ulhôa, o transporte 
gratuito promove uma maior igual-
dade entre os eleitores, o que refor-
ça o compromisso com a democra-
cia. “O transporte público gratuito 
durante as eleições é uma estraté-
gia adotada em várias regiões para 
garantir que todos os cidadãos 
possam votar. Nós atendemos à le-
gislação e temos a consciência de 
que esse sistema é uma ferramenta 
essencial para garantir que todos 
possam participar plenamente do 
processo democrático”, pontua. 
(Com informações SGG)

Empresas, startups, univer-
sidades, alunos e profissionais 
de TI, do Brasil e do mundo, 
têm até 4 de novembro para 
propor soluções tecnológicas 
avançadas que visam melhorar 
as ações de controle interno do 
Governo de Goiás. Os projetos 
deverão contribuir para elevar 
a eficiência e a transparência da 
gestão pública, com impactos 
positivos para toda a sociedade, 
a curto e médio prazo. 

O modelo de contratação 
para esse tipo de desafio é iné-
dito no estado. Também conhe-
cido como Contrato Público de 
Solução Inovadora (CPSI), o in-
vestimento será de até R$ 3 mi-

lhões, com valor máximo de R$ 
1,5 milhão para cada contrato 
celebrado. A vigência é limitada 
em 12 meses, com a possibili-
dade de prorrogação por igual 
período. 

“Nossa orientação é para 
que o interessado especifique 
bem sua solução, inclusive do 
ponto de vista tecnológico, para 
avaliação da comissão”, explica 
o gerente de Inovação Aberta 
da Secretaria da Administração 
(Sead), Ricardo Vilaverde. O en-
vio das propostas deve ser feito 
pelo link do formulário no en-
dereço eletrônico https://abre.
go.gov.br/cgedesafios.  (Com 
informações CGE)

TRANSPORTE COLETIVO
Passagem em Goiânia e 
Região Metropolitana 

será gratuita domingo, 27

Governo contrata 
startups com inovações 

para serviço público

Usuários não precisam apresentar título de eleitor 
ou comprovante de votação; no primeiro turno, 98 

mil pessoas foram beneficiadas

Previsão é que sejam criadas serventias e desmembradas as já existentes

Corrêa votou por volta das 10h30, no 
antigo Educandário Espírita, no Bairro 
Jundiaí. 
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Neste domingo, 27, 
os 292.665 eleitores ana-
polinos aptos a votar são 
aguardados nas 833 seções 
eleitorais espelhadas em 
todas as regiões da cidade. 
Numa eleição mais simples 
que no 1º turno [quando o 
eleitor tinha digitar dois nú-
meros para prefeito e cinco 
números para vereador], 
agora são apenas dois dí-
gitos, para escolher entre o 
candidato Márcio Corrêa, 
do PL, ou Antônio Gomide, 
do PT. No 1º turno, respec-
tivamente, eles obtiveram 
97.049 votos (49,59%) e 
69.370 (35,45%). 

Diferentemente do que 
ocorreu na campanha de 
primeiro turno, o período 
do segundo turno não teve 
realização de debates entre 
os candidatos. Márcio Cor-
rêa adotou a estratégia co-
mum daqueles candidatos 
que saem com vantagem 
considerável após a totali-
zação de votos na primeira 
etapa do pleito, e preferiu 
deixar de participar de de-
bates. Os marqueteiros en-
tendem que isso evita des-
gastes desnecessários ante 
um quadro favorável de 
possível vitória no 2º turno. 
O único debate é o da TV 
Anhanguera, que foi agen-
dado para o final da noite 
desta sexta-feira, 25. 

Nesses últimos 15 dias a 
campanha de Márcio Cor-
rêa manteve a mesma dinâ-
mica executada no 1º turno, 
enquanto Antônio Gomide 
[como é natural de quem 
precisa reduzir a vantagem 
do adversário] mudou sua 
equipe de marketing. No 1º 
turno este trabalho fora fei-
to pela empresa de Hamil-
ton Carneiro e, no 2º turno, 
assumiu a equipe de Jorce-
lino Braga. O perfil de cam-
panha de Gomide passou a 
ser um pouco mais incisivo. 

Gomide recebeu o apoio 
formal para o 2º turno de 
partidos que, no 1º turno, 
apoiaram outras candida-
turas. Casos do PDT e PSB 
[que estavam na campanha 
de Eerizania Freitas/UB] e 
do PMB [que tinha José de 
Lima candidato]. Já Corrêa 
recebeu apoio direto de ve-
readores reeleitos, que no 1º 
turno apoiaram Eerizania, 
casos de Wederson Lopes 
(UB), Reamilton Espíndola 
(Podemos), Cleide Hilário 
(Republicanos), Frederico 
Godoy (Agir), Alex Martins 
(Progressistas) e Thaís Sou-
za (Republicanos). 

Assim, a campanha de 
segundo turno chega ao 
fim bem diferente da forma 

como começou, no dia 7 de 
outubro. Nas duas primei-
ras semanas de confronto 
a temática mais explorada 
por Corrêa se relacionava 
às questões ideológicas, na 
estratégia de mostrar fa-
lhas cometidas pelo petista 
em seus dois mandatos de 
prefeito e o questionamen-
to sobre a não aparição do 
presidente Lula na campa-
nha em Anápolis. 

Gomide, por sua vez, fo-
cou naquilo que classificou 
como falta de experiência 
de gestão do adversário e 
sua dependência do ex-
-presidente Jair Bolsonaro. 
Em paralelo a este compor-
tamento, ambos procura-
vam explorar números de 
pesquisas de intenção de 
voto que, dependendo do 
instituto, mostravam dife-
renças maiores ou meno-
res na aceitação de ambos 
junto ao eleitorado. Alguns 
levantamentos foram ques-
tionados na Justiça e che-
garam a ter sua divulgação 
suspensa. 

Mas, nos últimos dias, 
ambos os candidatos su-
biram o tom das críticas e 
acusações. Gomide explo-
rou vídeo em que Márcio 
aparecia ao lado de um 
ônibus coletivo vazio e di-
zia que ali estavam os elei-
tores do Lula. O candidato 
do mPT também mostrou 
em seu espaço no rádio e 
TV áudios de supostas ne-
gociações de cargos atribu-
ídos a apoiadores de seu 
adversário, relacionados a 
uma futura gestão do libe-
ral. 

Do outro lado, Márcio 
Corrêa, que já explorava 
o fato de Gomide ter re-
nunciado ao mandato de 
prefeito em 2014 para con-
correr ao governo estadual, 
ampliou denúncias sobre 
o envolvimento do PT com 
casos de corrupção. O can-
didato do PL também ex-
plorou pautas de costumes, 
como aborto. Outro fator de 

impacto na candidatura de 
Corrêa foi uma nova visita 
do ex-presidente Jair Bolso-
naro à cidade, para carreata 
e comício de apoio ao can-
didato do PL. 

PROPOSTAS
Os planos de governo 

dos candidatos a prefeito de 
Anápolis na área de infra-
estrutura não apresentam 
grandes obras estruturan-
tes – com raras exceções – 
mas tratam principalmente 
de um problema crônico: 
a região central da cida-
de. Todos falam em maior 
fluidez no trânsito, em um 
transporte coletivo de me-
lhor qualidade e acessibili-
dade para o pedestre.

Antônio Gomide pro-
mete uma cidade “mais in-
clusiva, segura, sustentável 
e otimizada”. Ele apresen-
tou cinco metas para as áre-
as de infraestrutura, urba-
nismo, trânsito e transporte 
no plano de governo proto-
colado no TSE. A primeira 
trata-se da criação de um 
plano municipal de contin-
gência de inundações com 
ações voltadas para a redu-
ção de riscos e prevenção 
de enchentes e inundações.

Outra ação do petista, 
caso eleito, é a atualização 
do Plano Diretor, segundo 
ele com a meta de definir 
“instrumentos de planeja-
mento urbano para reorga-
nizar os espaços da cidade”. 
Gomide promete ainda 
ampliar as linhas de ônibus 
em bairros novos, aumento 
o número de linhas ope-
rantes nos fins de semana 
e construção de novos abri-
gos de espera para os passa-
geiros.

Márcio Corrêa tem 16 
propostas na área da infra-
estrutura. Ele também fala 
em revitalizar a região cen-
tral, pavimentar e implantar 
drenagem fluvial as vias da 
cidade e executar obras de 
macrodrenagem. Sem citar 
quais endereços, Márcio 

afirma que irá acabar com 
pontos críticos do trânsito. 
Outra medida é implantar 
um centro de controle do 
tráfego e mobilidade, utili-
zando semáforos inteligen-
tes e dando rotatividade às 
vagas de estacionamento 
com a área azul e verde.

Márcio também prome-
te um aplicativo para que 
o usuário de ônibus saiba 
os horários de chegada e 
saída dos veículos do trans-
porte coletivo. O candidato 
fala ainda que a cidade terá 
100% da frota de ônibus 
renovada. Ele promete re-
formar praças e dar “efeti-
vidade” à Agência Regula-
dora do Município. Outra 
medida, caso seja eleito, é 
criar ciclovias e ciclofaixas e 
implantar um programa de 
educação e cidadania para 
o trânsito. 

SAÚDE
Antônio Gomide tem 

oito metas para a saúde 
municipal. A primeira fala 
em reestruturar os serviços 
de emergência e urgência, 
com criação de pelo menos 
três UPAs, que ficariam no 
Recanto do Sol, Jardim Ca-
lixto e Bairro de Lourdes. 
O petista também promete 
construir uma maternidade 
municipal e quatro unida-
des básicas, no Jardim das 
Oliveiras, Jardim das Amé-
ricas, Vivian Parque e Jar-
dim Primavera.

Outra proposta de Go-
mide é a construção de 
uma policlínica na região 
do Lago dos Buritis. Essa 
já é uma obra anunciada 
pelo governo federal, pre-
vista no novo Programa de 
Aceleração do Crescimento 
(PAC). O plano de governo 
do candidato do PT fala 
ainda em criar o “Farmácia 
Popular Municipal”, reali-
zar concurso público em 
diversas áreas da Saúde e 
abrir um pronto-socorro no 
Hospital Municipal Alfredo 
Abrahão.

Márcio Corrêa promete 
implantar a teleconsultas 
no serviço público mu-
nicipal e zerar as filas de 
consultas e exames em 120 
dias, contratando serviços 
de hospitais privados e fi-
lantrópicos. Márcio tam-
bém promete construir 
duas novas UPAs e rees-
truturar a rede de saúde 
bucal. Diz que vai implan-
tar o prontuário eletrônico 
único do cidadão, realizar 
a regulação do paciente 
considerando também o 
critério geográfico e utilizar 
tecnologias e serviços onli-
ne em uma central de aten-
dimento da saúde. 

Campanha termina com clima mais 
áspero entre candidatos do PL e PT
Na eleição mais polarizada da história política de Anápolis, última semana marca troca de críticas e acusações mais duras

2º TURNO

ALGUMAS 
MOVIMENTAÇÕES 

DO 2º TURNO

Eleitor vai escolher entre dois projetos antagônicos, em pleito que 
dividiu atenção entre pautas locais e influências de pautas nacionais
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O candidato a prefeito de 
Anápolis Márcio Corrêa, do 
PL, tem 60,33% das intenções 
de votos dos eleitores anapo-
linos, segundo levantamen-
to estimulado realizado pelo 
Lupa Instituto de Pesquisas. 
O candidato Antônio Gomi-
de (PT) foi citado por 27,50% 
dos entrevistados. Neste caso, 
a vantagem de Corrêa é de 
32,83%. Os pesquisadores ou-
viram 600 eleitores anapolinos 
nos dias 23 e 24 de outubro. A 
margem de erro da pesquisa é 
de 4 pontos percentuais para 
mais ou para menos. 

A pesquisa do Instituto 
Lupa, registrada no TSE sob 
o número GO-00480/2024, 
ainda na estimulada, apresen-
ta um número relevante de 
eleitores que disseram ainda 
não saber ou não quiserem 
responder: 11,33%. E apenas 
0,83% informaram que não 
pretendem votar em nenhum 
dos dois candidatos. Na elei-
ção do 1º turno, 6,21% dos 
eleitores votaram branco ou 
nulo, quase 13 mil eleitores. 

Na consulta espontânea, 
realizada pelo Lupa, a diferen-
ça em favor de Márcio Corrêa 
ainda é maior: 33,5%. Nesta 
modalidade, 57,67% dos en-
trevistados disseram que pre-
tendem votar no candidato do 
PL, enquanto 24,17% citaram 
Antônio Gomide. A pesquisa 
espontânea é aquela em que 
o pesquisador não apresen-
ta os nomes dos candidatos 
ao eleitor, que respondem à 
pergunta de forma natural. 
Nesta modalidade, 17,33% 
dos consultados disseram não 
saber em quem votar ou não 
responderam. Apenas 0,83% 
afirmaram que não votam em 
nenhum dos candidatos.

O resultado do 1º turno das 
eleições apresentou Corrêa 
com 49,59% dos votos (97.049) 
e Gomide com 35,45% 
(69.370). Faltaram 0,41% de 
votos para o liberal, para que 
o pleito fosse decidido no 1º 
turno. Naquela oportunida-
de, outro dado que chamou 
a atenção foi a abstenção: 
84.023 eleitores (28,71%) não 
foram votar. Os ausentes, so-
mados aos brancos e nulos, 
chegaram a 96.976 eleitores 
(33,14%).

REJEIÇÃO
Antônio Gomide, segundo 

o levantamento do Lupa Pes-
quisas, tem rejeição de 33,67% 
dos eleitores entrevistados. 
Ou seja, esse é o percentual 
daqueles que disseram que 
não votam no candidato do 
PT. A rejeição a Márcio Corrêa 
é de 8,33%, 25,24 p.p. a menos 
que o adversário. Um dado 

considerável é que 48,33% dos 
eleitores responderam que 
não rejeitam os dois candida-
tos, enquanto 2,50% disseram 
rejeitar ambos. Segundo a 
pesquisa, 7,17% disseram não 
saber em quem votar, ou não 
quiseram responder. 

As campanhas, comumen-
te, monitoram os dados rela-
cionados à rejeição, para nor-
tear as estratégias de ação em 
relação ao seu candidato. Esse 
tema é sempre um sinal de 
alerta para os coordenadores 
de campanha. Numa entrevis-
ta concedida ao jornal O Glo-
bo, em 2022 [em plena eleição 
para Presidente da República] 
o cientista político Antônio 
Lavareda, do Ipespe, explicou 
que a rejeição não significa 
ódio. Pode ser gerado por des-
conhecimento ou motivado 
por uma causa específica. Os 
índices de reprovação, segun-
do os especialistas no assunto, 
podem influenciar o chamado 
‘voto útil’. 

ESPECIFICAÇÕES
No relatório de sua pesqui-

sa, o Instituto Lupa informou 
que, entre os 600 eleitores en-
trevistados, 47,33% eram do 
sexo masculino e 52,67%, do 
feminino. A faixa etária com 
maior índice de entrevistas é 
de 35 a 44 anos (22,50%) e, de-
pois, de 25 a 34, e de 45 a 59 
anos, com 21,50% de entrevis-

tados cada. Os jovens e os ido-
sos ficaram nas extremidades, 
com média de 17% de consul-
tados. 

Foram ouvidos 47,17% de 
pessoas com escolaridade do 
ensino médio, enquanto os de 
ensino fundamental e supe-
rior ficaram na média de 23%. 
Os eleitores com renda de 1 a 
3 salários mínimos significam 
89,46% dos entrevistados. As 
consultas foram realizadas em 
51 bairros, em diferentes regi-
ões da cidade. 

Márcio Corrêa tem 60,33% contra 
27,50% de Antônio Gomide

Dados são relativos à consulta estimulada; levantamento realizado nos dias 23 e 24 ouviu 600 eleitores anapolinos

INSTITUTO LUPA / T10 MÍDIA
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Em Aparecida de Goiânia, Vilela
chega a 53,2%; Alcides cai para 38,1%

Welliton Carlos

O ex-deputado federal Lean-
dro Vilela (MDB) lidera a sonda-
gem do instituto Goiás Pesquisa/
Mais Goiás divulgada na sexta-
-feira, 25. Nome apoiado pelo 
governador Ronaldo Caiado, 
vice-governador Daniel Vilela e 
ex-prefeito Gustavo Mendanha, 
Vilela aparece com 53,2%. Alci-
des tem 38,1% na estimulada. 

Com vantagem de 15,1%, o 
estudo indica uma evolução de 
Vilela e queda de Alcides em 
relação aos últimos capítulos 
da disputa - principalmente as 
sabatinas e debates. Vilela tinha 

50,30% e Alcides, 40,9%. 
No primeiro turno, Vilela 

venceu com 48,02% dos votos 
válidos. Alcides obteve 43% nas 
urnas. 

No levantamento espon-
tâneo, Leandro Vilela marca 
48,70% das intenções de voto; 
Alcides registra 35,53%. 

Metodologia
A pesquisa aponta que 

11,58% dos eleitores estão inde-
cisos. Já 4,19% pretendem votar 
em branco ou nulo. 

Segundo divulgou o instituto 
foram realizadas 501 entrevis-
tas com eleitores de Aparecida 
de Goiânia nos dias 23 e 24. A 
margem de erro é de 4,38 % para 
mais ou para menos. O interva-
lo de confiança chega a 95%. Os 
dados foram coletados de forma 
presencial.

A pesquisa está registrada no 
Tribunal Regional Eleitoral de 
Goiás (TRE-GO) sob o número 
GO-03136/2024.

Vantagem do candidato 
emedebista é de 15%, 
conforme sondagem do 
instituto Goiás Pesquisa/
Mais Goiás. Pesquisa indica 
crescimento de nome 
apoiado pelo governador 
Ronaldo Caiado

Leandro Vilela lidera última sondagem antes das eleições: emedebista tem 53,2% frente a 38,1% de Alcides

Pesquisa aponta vitória de Márcio em 
Anápolis com 60,3% dos votos válidos

Redação

Levantamento eleitoral re-
alizada pelo Opção Pesquisas 
em Anápolis entre os dias 22 
e 23 de outubro aponta vi-
tória de Márcio Corrêa (PL) 
com 60,3% dos votos válidos 
contra 39,7% dos votos váli-
dos de Antônio Gomide (PT). 
O instituto confirma números 
do último levantamento, de 
16 de outubro, quando Már-
cio Corrêa obteve 60,2% das 
intenções de votos válidos e 
Antônio Gomide, 39,8%. 

Considerando todos as res-

postas para esta pesquisa es-
timulada, Márcio Corrêa tem 
54,8% das intenções de voto; 
Antônio Gomide tem 36,1%; 
nulos e brancos somam 5,7%; 
os que não responderam são 
3,4%. O instituto, que ouviu 
847 pessoas presencialmen-
te, estima margem de erro de 
3,5 pontos percentuais com 
intervalo de confiança de 
95%.

Na pesquisa espontânea 
(em que o nome dos candida-
tos não é apresentado), 51,6% 
dos entrevistados afirma-
ram que votariam em Márcio 

Corrêa e 33,8% em Antônio 
Gomide. 10,5% não sabem e 
4,1% respondeu branco ou 
nulo. Desconsiderando os 
votos inválidos, Márcio Cor-
rêa tem 60,4% das respostas 
na espontânea e Antônio Go-
mide tem 39,6%.

Essa pesquisa foi registra-
da no Tribunal Regional Elei-
toral (TRE-GO) sob o número 
GO-05463/2024. Sua autenti-
cidade pode confirmada na 
página do Tribunal Superior 
Eleitoral na Internet, no en-
dereço http://www.tse.jus.br.

Venezuela acusa Brasil de barrar
sua entrada no Brics: "agressão"

Agência Brasil

O governo da Venezuela 
afirmou que o Brasil vetou o 
ingresso do país caribenho no 
bloco do Brics e disse que o ato 
foi uma agressão. O Itamaraty, 
no entanto, sustenta que o gru-
po apenas definiu os critérios e 
princípios para novas adesões. 
Durante esta semana, foi defi-
nido em Kazan, na Rússia, os 
países que poderiam fazer par-
te do grupo como membro as-
sociado, mas a Venezuela ficou 
de fora.

“O povo venezuelano sen-
te indignação e vergonha por 
esta agressão inexplicável e 
imoral da diplomacia brasileira 
(Itamaraty), mantendo o pior 

das políticas de Jair Bolsonaro 
contra a Revolução Bolivaria-
na fundada pelo comandante 
Hugo Chávez”, afirmou, em 
nota, o ministério das Relações 
Exteriores venezuelano.

Após consenso entre os 
dez países membros do Brics, 
a Rússia ficou de convidar 13 
países para participarem da 
organização na modalidade 
de membros associados. Na 
América Latina, Cuba e Bolívia 
foram as nações selecionadas. 
Nigéria, Turquia, Malásia e In-
donésia também foram citadas 
como atendendo aos critérios 
definidos.

O Brasil tem se afastado di-
plomaticamente da Venezuela 
depois da eleição de 28 de ju-
lho deste ano que resultou na 
reeleição do presidente Nicolás 
Maduro. A eleição foi contes-
tada pela oposição, por orga-
nismos internacionais e países, 
entre eles, o Brasil, pelo fato de 

os dados eleitorais por mesa de 
votação não terem sido apre-
sentados.

Maduro tem interesse em 
ingressar no Brics e participou 
da 16ª cúpula realizada nes-
ta semana na Rússia, tendo 
se reunido com o presidente 
Vladmir Putin. Ao ser questio-
nado em coletiva de imprensa 
nesta quinta-feira (24), Putin 
disse que respeita a posição do 
Brasil em relação à eleição ve-
nezuelana, apesar de não con-
cordar.

“Espero sinceramente que o 
Brasil e a Venezuela resolvam 
as suas relações bilaterais du-
rante a discussão bilateral. Co-
nheço o presidente Lula como 
uma pessoa muito decente e 
honesta e tenho certeza de que 
ele abordará esta situação de 
uma posição objetiva. E pediu-
-me que transmitisse algumas 
palavras ao presidente da Ve-
nezuela durante a nossa con-

versa telefônica. Espero que a 
situação melhore”, disse Putin, 
acrescentando que a inclusão 
de novos países só ocorre por 
consenso dos membros plenos 
do grupo.

Critérios
O Itamaraty explicou que 

não defende a inclusão de um 
ou de outro país, mas que de-
fendeu a criação de critérios e 
princípios que norteiam a es-
colha dos novos membros do 
Brics. Segundo o secretário de 
Ásia e Pacífico do Ministério 
de Relações Exteriores (MRE), 
embaixador Eduardo Paes Sa-
boia, entre os critérios estão a 
defesa da reforma da ONU, a 
não aceitação de sanções eco-
nômicas unilaterais, além de se 
ter relações amigáveis com to-
dos os países membros.

A coordenadora do grupo 
de pesquisa sobre Brics da PUC 
do Rio de Janeiro,  professora 

Maria Elena Rodríguez, avaliou 
que a posição do Brasil foi co-
erente uma vez que as relações 
entre os dois países não estão 
amigáveis neste momento. 

“Não temos relação amigá-
vel com a Venezuela neste mo-
mento. Não temos uma relação 
amigável com a Nicarágua, que 
é outro país que havia mani-
festado interesse em entrar no 
Brics. Esse é um ponto funda-
mental. Você não pode ter no 
bloco dois países com os quais 
você não tem uma boa relação”, 
avaliou.

Em agosto deste ano, Bra-
sil e Nicarágua expulsaram os 
respectivos embaixadores após 
desentendimentos relaciona-
dos a atritos entre os governos. 
A pedido do Papa Francisco, o 
Brasil vinha tentando interme-
diar junto à Nicarágua a liberta-
ção de um bispo preso no país, 
o que não teria agradado o go-
verno de Daniel Ortega.

Presidente da Venezuela, 
Nicolás Maduro, durante 
reunião no Brasil: político 
reclama de postura do país

Márcio Corrêa lidera disputa em Anápolis
com 60,3%; Antônio Gomide alcança 39,7%
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Naves: vitórias de Mabel e      
Leandro fortalecem a luta
dos municípios goianos

Redação

O prefeito de Campos Ver-
des, Haroldo Naves, presidente 
da Federação Goiana de Mu-
nicípios (FGM), afirma que as 
vitórias de Sandro Mabel, em 
Goiânia, e de Leandro Vilela, 
em Aparecida, neste segundo 
turno, fortalecem a luta do mu-
nicipalismo goiano por maior 
autonomia financeira e gestão 
de qualidade. “Mabel e Vilela 
têm experiência política, vi-
são moderna e farão adminis-
trações exemplares nas duas 
maiores cidades do estado”.

Naves sustenta que o gover-
nador Ronaldo Caiado e o vice 
Daniel Vilela foram corretos na 
escolha dos candidatos Sandro 
Mabel e Leandro Vilela para 
concorrer às eleições deste ajo 
em Goiânia e Aparecida. “A 
vida pública dos candidatos do 
União Brasil e MDB sempre foi 
dedicada às causas de interesse 
da população”.

O presidente da FGM diz 

que, enquanto integravam o 
Congresso Nacional, Sandro 
Mabel e Leandro Vilela esti-
veram ao lado dos prefeitos 
goianos na luta por autonomia 
financeira, com apresentação 
de projetos e emendas que for-
taleceram o pacto federativo. 
“Os deputados federais sempre 
estiveram ao lado dos prefeitos 
em todos os movimentos orga-
nizados em Brasília”.

Haroldo Naves lembra que 
Mabel vai resgatar, na prefeitu-
ra de Goiânia, o legado deixado 
por Iris Rezende e Maguito Vi-
lela, e Leandro em Aparecida 
os ensinamentos de Maguito 
Vilela e Gustavo Mendanha. 
“Caiado, Dniel, Iris e Magui-
to transformaram o estado de 
Goiás e as cidades de Goiânia 
e Aparecida. Mabel e Vilela vão 
dar continuidade a tudo que 
deu certo nas últimas gestões 
do União Brasil e MDB para 
melhorar a qualidade de vida 
da população dessas cidades”.

QUARTAQUARTA--FEIRA, FEIRA, 02 DE OUTUBRO 02 DE OUTUBRO DE 2024DE 20246 DM

Café da manhã
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Justiça deve cassar 
candidatura de 
Juvenal Almeida em 
Monte Alegre, por 
estar inelegível

Redação

O ex-prefeito de Monte Ale-
gre de Goiás e atual candidato 
a prefeito Juvenal Fernandes de 
Almeida (PDT), está inelegível 
por ter sido condenado em uma 
ação de improbidade Adminis-
trativa por nepotismo. A ação 
foi proposta em 2013 pelos ve-
readores da época. O processo 
correu na justiça e Juvenal foi 
condenado em duas instâncias, 
tendo os seus direitos políticos 
suspensos por três anos e ainda 
a aplicação de multa.

A decisão, que transitou em 
julgado em junho de 2022, dei-
xou o ex-prefeito inapto para 
disputar novo cargo eletivo 
até junho de 2025. A Judiciário 
deve comunicar a decisão à 
justiça eleitoral requerendo a 
revisão do registro, cuja candi-
datura que deverá ser cassada 
nos próximos dias.

Juvenal Fernandes de Al-
meida foi acionado pelo Mi-

nistério Público por ato de im-
probidade administrativa, por 
ter nomeado sua mulher Vera-
cilda Fernandes de Almeida e 
os filhos Juvenal Fernandes de 
Almeida Júnior e Gilvan Carlos 
de Almeida. A prática de ne-
potismo foi detalhada no pro-
cesso pelo promotor de Justiça 
Paulo de Tharso Brondi, autor 
da ação. Segundo ele, Juvenal 
ocupou o cargo de prefeito en-
tre 2005 e 2012, ficando apura-
do que, durante os oito anos de 
gestão, ele manteve ilegalmen-
te parentes em cargos públicos.

“O ex-prefeito, como já é de 
costume nestes corredores per-
didos do país, nomeou dois fi-
lhos e a esposa para cargos de 
alto escalão na administração 
pública. Desavergonhadamen-
te, manteve-os ali nos oito anos 
em que esteve no poder, favo-
recendo-os sem nenhum es-
crúpulo”, disse Paulo de Tharso 
Brondi.

Ex-prefeito Juvenal Fernandes de Almeida
Candidato a vereador em Goiânia, Lucas Vergílio, que já 
foi secretário de Relações Institucionais do governador 
Ronaldo Caiado e deputado federal, fortalece a reta final 
de sua campanha com várias visitas pelos bairros de 
Goiânia. Em sua caminhada, o candidato orienta os seus 
apoiadores a observarem algumas regrinhas básicas de 
proteção nessa época de solão quente. Algumas delas, ir 
de camiseta azul, a cor da sua campanha; usar protetor 
solar; usar boné ou chapéu e óculos escuros para 
proteger os olhos. Quando eleito deputado federal, Lucas 
Vergílio foi um dos mais jovens de todo o País e o mais 
jovem eleito por Goiás.

lNessa quinta-feira, a empresária 
e jornalista Jô Almeida, participa 
do já tradicional Goiás Fashion 
Week, com desfile dos seus 
acessórios, bijús e semijóias. 
O evento acontece no Arena 
Multiplace, com uma grande 
presença do público. Vale a pena conferir. 
lJulho chegou com uma programação imperdível: a 4ª 

Mostra de Férias do Teatro Carlos Moreira.  
De 18 a 21 de julho, toda programação é gratuita com 
vagas limitadas. Apenas o espetáculo do mestre do 
humor - Saulo Laranjeira (Deputado da Praça é Nossa /
SBT) que tem custo, um valor mais que promocional.
lPrevisão de chuvas só para a semana que vem. E olha... 
l’E eu farei o que vocês pedirem em meu nome, para que o 

Pai seja glorificado no Filho. O que vocês pedirem em meu 
nome, eu farei.’ - João 14:13-14

Lucas Vergílio 
intensifica campanha 

pelos bairros de Goiânia

Pela vida! 
Pessoas de quase todas as 
idades se uniram em mais 
um Pedal pela Vida, em 
Goiânia. A ação da Gerência 
de Transplantes de Goiás, 
reuniu cerca de 200 ciclistas, 
no último domingo, que 
percorreram o percurso 
Parque Areia – 
Shoppping Flamboyant – 
Parque Areião.

Doação
O Pedal pela Vida é mais 
uma das ações da Saúde 
estadual de Goiás no 
Setembro Verde, para 
conscientizar sobre a 
importância da doação de 
órgãos. No ano passado, 
foram registradas 113 
doações. Este ano, 
até setembro são  
66. Na torcida.  
 
Problemão
Os casos insistentes de 
feminícidios continuam 
desafiando a ação das 
autoridades de segurança 
pública. As penas precisam 
endurecer mais contra 
esses agressores. 

Prejú
Quem vai bancar os 163 
veículos ‘derretidos’ na 
garagem da SMM?  

Guerra
O primeiro-ministro 
Benjamin Netanyahu plantou 
o que agora colhe. E a 
população protesta contra 
Netanyahu, que ainda 
continua no poder.

Culpa
E o Brasil vai ter que 
preparar uma operação de 
guerra para repatriar mais de 
três mil brasileiros que estão 
no Líbano. Tudo culpa da 
gestão de Netanyahu.

Jogatinas
É muita ironia. Dinheiro 
dado pelo governo federal, 
via Bolsa Família, ajudar a 
manter várias bets, centenas 
delas, no Brasil. Dinheiro 
limpo para jogos sujos.

‘QUEM NÃO PEDIU CREDENCIAMENTO NÃO VAI PODER OPERAR DESDE JÁ, VAI TER 10 DIAS. ESSES 10 DIAS SÃO MAIS PARA O APOSTADOR DO QUE PARA A CASA DE  
APOSTA, PORQUE TEM MUITA GENTE QUE TEM RECURSO FINANCEIRO DEPOSITADO NA CASA DE APOSTA’, MINISTRO FERNANDO HADDAD, SOBRE AS BETS,  

QUE SE TORNARAM UM VÍCIO E UM GRANDE PROBLEMA PARA O GOVERNO BRASILEIRO

A campanha propositiva de Sanches 
Luiz Fernando Sanches, 40 anos, casado 
e pai de três filhos, vem se destacando 
pela campanha propositiva a vereador 
em Goiânia. Carismático e de sorriso 
fácil, cativa eleitores e dispõe de um 
perfil técnico e voltado para o social. 
Sanches da Federal, como é chamado, 
foi superintendente da PRF no governo 
Bolsonaro, um dos mais jovens da 
história. Gestor sensível aos mais 
necessitados, carrega em sua equipe de campanha mais de 
20 pessoas com necessidades especiais. É sem dúvida um 
estranho no ninho, que a sociedade deve abraçar e mandar 
um recado ao desacreditado mundo político. 

Olavo Pires ouve a comunidade 
O advogado Olavo Pires (PRTB), candidato 
a vereador por Goiânia, também, tem 
se destacado como promessa da nova 
geração. Em sua primeira candidatura a 
um cargo público, Olavo tem percorrido 
toda a cidade, ouvindo as demandas da 
população e apresentando propostas 
nas áreas de Saúde, Esporte e Lazer, 
Educação, Segurança, entre outras. Com 
um engajamento em suas redes sociais, onde vídeos de suas 
propostas já ultrapassaram 100 mil visualizações, Olavo tem 
conquistado apoio significativo dos eleitores.

Justiça Eleitoral inicia
carga e lacre das urnas
para as eleições de domingo

Redação

Começou o processo de car-
ga e lacre das urnas eletrônicas 
das zonas eleitorais de Goiânia, 
que serão utilizadas no primei-
ro turno das eleições munici-
pais 2024. Conduzida pelo juiz 
titular da 136ª Zona Eleitoral, 
Fernando Cesar Rodrigues Sal-
gado, a cerimônia de abertura 
dos trabalhos foi realizada no 
Anexo II do Tribunal Regional 
Eleitoral de Goiás (TRE-GO), 
com a presença de represen-
tantes de diversos segmentos e 
cobertura da imprensa.

O procedimento acontece 
logo após a geração de mídias 
e consiste na transferência dos 
dados dos eleitores, de acordo 
com as seções eleitorais, para 
as urnas eletrônicas, bem como 

dos candidatos que concorre-
rão nas eleições. Em seguida, 
os compartimentos das má-
quinas são lacrados e devida-
mente assinados pelos juízes 
eleitorais das respectivas zonas 
eleitorais, promotores e repre-
sentantes de partidos e coliga-
ções, convocados para acom-
panhar todo o processo.

A carga e o lacre das urnas 
são executados de forma des-
centralizada em todo estado de 
Goiás, com cada zona eleitoral 
conduzindo o evento em sua 
jurisdição. Após a cerimônia, é 
feita uma auditoria por amos-
tragem das urnas preparadas, 
conforme previsto no art. 86 da 
Resolução TSE nº 23.669/2021 
e nos artigos 37 a 40 da Resolu-
ção TSE nº 23.673/2021.  

Professor Pantaleão pede
voto nulo na disputa pela
prefeitura de Goiânia

Redação

O partido Unidade Popu-
lar, que concorreu às eleições 
municipais com o candidato 
Professor Reinaldo Pantaleão, 
declarou apoio ao voto nulo no 
segundo turno em Goiânia. A 
decisão foi anunciada em nota 
após uma reunião entre os di-
retórios estadual e municipal 
do partido.

Segundo o comunicado, a 
escolha foi motivada pela ava-
liação de que as candidaturas 
de Fred Rodrigues e Sandro 
Mabel não representam os 
princípios da legenda.

Unidade Popular classificou 
os candidatos do União Brasil e 
PL como “fascistas” e afirmou 
que eles representam a con-
tinuidade da gestão do atual 

prefeito, Rogério Cruz (Solida-
riedade). “Ambos têm o objeti-
vo de transformar Goiânia em 
um grande balcão de negócios 
e retirar os direitos da popula-
ção”, declarou o documento.

A sigla defende o voto nulo, 
argumentando que os proble-
mas da cidade não se resumem 
à gestão, mas são uma questão 
de posicionamento político. “O 
discurso do medo, de escolher 
o menos pior, deve ser enca-
rado com responsabilidade. 
A única solução para o povo 
pobre na luta por seus direitos 
é a organização popular, pois 
as lutas continuarão, indepen-
dentemente de quem for eleito. 
O combate à extrema direita e 
ao fascismo acontece nas ruas”, 
conclui a nota.

As bets, apostas, 
jogos onlines, 
dão, levam, mais 
prejuízos aos 
brasileiros do 
que benefícios. 
Sem uma 
fiscalização 
rigorosa, não 
se sabe quem 
ganha ou quem deixa de ganhar. Só se sabe que grupos, 
boa parte criminosos, estão levando vantagem com a sua 
existência. O governo federal tentou lacrar a existência 
das bets, não conseguiu. Muitas estão operando ainda 
na clandestinidade e aparadas por grupos perigosos. 
O problema é que o governo federal finge que está 
‘trabalhando’ no caso, mas, a verdade é que, não está 
e não consegue desmantelar a estrutura que foi criada, 
como monstro, para dilapidar as parcas economias 
populares. Um estudo do grupo Santander revela que 
os brasileiros perderam até R$ 36 bi com bets e podem 
tirar 0,3% do PIB’, segundo matéria da revista ‘Veja’, 
desta semana. Mais: dados oficiais revelam que as 
remessas para as bets ‘no exterior cresceram 8% neste 
ano enquanto os prêmios e taxas pagas por elas ao País 
caíram quase 6%’, diz a publicação. 

lA imprensa brasileira está sendo 
contaminada e aos poucos controlada 
pela mídia do entreternimento das 
‘fofocas’. Aliás, a que tem audiência 
hoje no Brasil. Se não falarem da família 
Camargo, da família do cantor Leonardo, 
nada tá valendo. Pode?!!
lTrês linhas não são o suficiente para 

nenhuma homenagem, mas triste a morte do artista 
plástico e intelectual Elder Rocha Lima.
lO Uber ainda continua sendo a melhor maneira para 

viagens mais em conta. In Drive, 99, nem de perto...
l’Nós amamos porque ele nos amou primeiro. Se alguém 

afirmar: “Eu amo a Deus”, mas odiar seu irmão, é 
mentiroso, pois quem não ama seu irmão, a quem vê, não 
pode amar a Deus, a quem não vê.’ - 1 João 4:19-20 

Brasileiros perdem 
mais com as bets 
operando no País

Nova taxa  
O governador Ronaldo 
Caiado foi bastante enfático 
em suas redes sociais: 
não vai entrar na onda do 
governo federal, nunca, 
nunca, cobrando a reedição 
do tal do DPVAT, reaprovado 
na gestão Lula, com um 
nome novo, o SPVAT.

Só, só!
Fernando Haddad, no 
Ministério da Fazenda, só 
pensar em taxar, criar novos 
impostos. Isso é real.

Sensibilidade
O recado do governador 
goiano, que inclusive foi 
tema de manchete do 
jornal ‘Estado de S. Paulo’, é 
que o Congresso Nacional 
tem que ter a hombridade, 
sensibilidade, de revogar 
esse tal de SPVAT.

Não mesmo
Uma coisa você pode 
escrebier:  o governo Lula 
não é mais ‘parceiro’ de 
Nicolás Maduro.   
 
Cicatriz
Apareceram as imagens 
do corte no pescoço do 
presidente Lula. Dez dias 
depois do ocorrido.  

Porquá
Em Goiânia, é grande o 
número de placas de 
‘Aluga-se’, ‘Vende-se’.  

Dançou
É, depois das apurações, o 
leitor vai ver que pelo jeito 
não sobrou para Antônio 
Gomides em Anápolis... 

Ficou
Pelas várias pesquisas 
publicadas, na Manchester 
goiana, não havia 
chance para a virada.

Poste
Presidente do PL, Valdemar 
Costa Neto diz que se quiser, 
Bolsonaro pode eleger um 
‘poste’ para a presidência. 
A comparação chegou 
a Michelle Bolsonaro...

‘OS JOGOS VIRTUAIS DE APOSTAS ONLINE ENVOLVEM GRANDES QUANTIAS DE DINHEIRO QUE TRANSITAM DE FORMA RÁPIDA E MUITAS VEZES ANÔNIMA, O QUE TORNA O 
SETOR SUSCETÍVEL A PRÁTICAS DE LAVAGEM DE DINHEIRO.’, SENADORA SORAYA THRONICKE (PODEMOS-MS), QUE PROPÔS A CRIAÇÃO DA CPI PARA 

INVESTIGAR A AÇÃO DAS BETS E DE SEUS MANTENEDORES NO BRASIL

Arte do Bem para ajudar o próximo 
O Instituto Terra Livre realiza a mostra 
de arte e leilão silencioso Arte do Bem, 
que será aberta no dia 29 de outubro, 
às 19h, na Galeria Potrich (Rua 52, 
n.º 689, Jd. Goiás, em Goiânia). Além 
da Galeria Potrich, a exposição tem 
apoio também do Instituto Nexgen, 
e é um evento beneficente que exibirá pinturas criadas por 
crianças e adolescentes do Instituto Terra Livre e de artistas 
voluntários de diferentes áreas. O leilão contribuirá para 
manter os programas humanitários e socioeducacionais 
do Instituto Terra Livre, que beneficiam 110 crianças, 
adolescentes e suas famílias, em Aparecida de Goiânia.

Tudo certo para vitória neste domingo 
Servidor público, líder comunitário, Ulisses Sousa caminha 
com o prefeitável Sandro Mabel 
numa das feiras livres da Região 
Sudoeste, em Goiânia. Sousa crê 
na vitória de Sandro Mabel nas 
eleições deste domingo e diz que o 
apoio incondicional do governador 
Ronaldo Caiado e de seu vice, Daniel 
Vilela, foi e está sendo decisivo para 
o resultado final da disputa. 

Haroldo Naves destaca eficiência de Sandro Mabel e Leandro Vilela

Professor Pantaleão: voto nulo em Goiânia

SÁBADO E DOMINGO, SÁBADO E DOMINGO, 26 E 27 DE OUTUBRO 26 E 27 DE OUTUBRO DE 2024DE 2024 7DM

Goiânia tem duelo entre Caiado e 
Bolsonaro, em teste de força para 2026

Helton Lenine, 
com agências

A eleição municipal de Goi-
ânia, neste domingo (27), em 
segundo turno, vai definir o 
próximo prefeito de Goiânia – 
Sandro Mabel (UB) e Fred Ro-
drigues (PL) - para os próximos 
quatro anos, mas também o 
vencedor do duelo no campo 
da direita entre o governador 
Ronaldo Caiado (União Brasil) 
e o ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL).

Caiado e Bolsonaro toma-
ram rumos distintos e se empe-
nharam pessoalmente em prol 
de seus candidatos, que encar-
naram a rixa nacional e promo-
veram uma campanha com tro-
cas de ataques e uso à exaustão 
dos seus padrinhos políticos.

Ficou praticamente impos-
sível a quem vive ou esteve em 
Goiânia nas últimas semanas 
não saber que Sandro Mabel 
(União Brasil) é o candidato 
do governador e que Fred Ro-
drigues (PL) é o nome de Bol-
sonaro —mensagem martelada 
incessantemente pelas duas 
campanhas na TV e nas redes 
sociais.

Bolsonaro deu tratamento 
especial à disputa em Goiâ-
nia, participando de comício 
ao lado de Fred em que em 
que alfinetou Caiado. Também 
afirmou, em recente live, que 
vai "passar o trator em cima 
do candidato do governador". 

Bolsonaro visitou Goiânia três 
vezes e anuncia volta, neste do-
mingo para acompanhar Fred 
Rodrigues e Leonardo Rizzo 
(Novo) nas seções de votação.

A ex-primeira-dama Michel-
le Bolsonaro também viajou à 
cidade, gravou vídeos e partici-
pou de ato com Fred Rodrigues.

Ao lado de Mabel
Já Caiado reservou os últi-

mos dias para estar ao lado de 
Mabel em passeio ciclístico, 
carreata e caminhadas, oca-
sião em que abordou eleitores, 
um atrás do outro, com o mes-
mo bordão: "Me ajuda, vota no 
Mabel".

Ao jornal Folha de S.Paulo, 
governador goiao afirmou que 
é candidato à Presidência da 
República em 2026. Sobre ter 
sido chamado de covarde pelo 
ex-presidente, disse não ter 
medo de Bolsonaro.

Deputado federal, senador 

e governador de Goiás por dois 
mandatos, com boa avaliação 
popular, o político de 75 anos 
busca ser o nome da direita 
para enfrentar a possível tenta-
tiva de reeleição de Lula (PT), já 
que Bolsonaro está inelegível.

Para obter êxito, tem que en-
frentar, além da atual rixa com 
o ex-presidente, uma série de 
concorrentes ao posto, como os 
governadores Tarcísio de Frei-
tas (Republicanos-SP), Romeu 
Zema (Novo-MG) e Ratinho Jú-
nior (PSD-PR).

Mabel, 65, foi escolhido can-
didato por Caiado pela suposta 
capacidade gerencial, deman-
da da população detectada 
em pesquisas de opinião. Seu 
sobrenome é o da empresa de 
biscoitos da família, vendida à 
Pepsico em 2011, que a reven-
deu em 2022 à Camil. Ele foi 
deputado federal por quatro 
mandatos, de 1995 a 2015, além 
de ter sido assessor especial da 

Presidência no governo de Mi-
chel Temer (2016-2018). Com 
bens declarados de R$ 313 mi-
lhões, é o mais rico dos candi-
datos nas 103 cidades com mais 
de 200 mil eleitores no Brasil.

Já Fred Rodrigues, 39, assu-
miu a função devido à desis-
tência do nome bolsonarista 
número 1 no estado, o deputa-
do federal Gustavo Gayer (PL), 
que preferiu permanecer atu-
ando em Brasília. Fred foi de-
putado estadual, mas teve o 
mandato cassado pela Justiça 
Eleitoral por ausência de pres-
tação de contas de campanha 
no prazo estipulado.

Potencial de Goiânia
O resultado deste domingo 

em Goiânia será mais um ele-
mento nessa corrida presiden-
cial que, a história mostra, é 
profícua em deixar pretenden-
tes pelo caminho.

Goiânia tem o 15º maior PIB 

(Produto Interno Bruto) entre 
os municípios brasileiros e, 
apesar da sensação de seguran-
ça que destoa de outras capi-
tais, enfrenta problemas sérios. 
Eles estão na área de saúde, no 
trânsito carregado, no trans-
porte público falho, além de 
outros sinais que podem ser 
vistos por qualquer visitante 
—como a coleta de lixo muito 
aquém da necessária, a sujeira 
que toma conta de boa parte 
da cidade e também a péssima 
iluminação pública, que deixa 
praticamente no escuro até re-
giões centrais.

O atual prefeito, Rogério 
Cruz (Solidariedade), assumiu 
o posto em 2021 com a morte 
de Maguito Vilela (MDB), em 
decorrência da Covid. Cruz foi 
candidato à reeleição, mas ob-
teve baixa votação nas urnas.

Sandro Mabel (UB) e Fred 
Rodrigues (PL), candidatos 
do governador de Goiás 
e do ex-presidente, 
respectivamente, 
protagonizam campanha 
de ataques mútuos e 
disputam a prefeitura da 
capital

Sandro Mabel e Fred Rodrigues: campanha agressiva no segundo turno em Goiânia

Aliados de Bolsonaro defendem saída 
de Fred após caso de diploma falso

Redação

Integrantes da cúpula do 
PL afirmaram ter sido surpre-
endidos com a notícia sobre o 
diploma falso do candidato da 
sigla à prefeitura de Goiânia, 
Fred Rodrigues, e passaram a 
defender o desembarque de 
sua candidatura. Rodrigues 
está no segundo turno contra 
Sandro Mabel (União), mas 
aparece atrás nas pesquisas. 

A avaliação de aliados do 
ex-presidente Jair Bolsonaro é 
que a informação falsa, confir-
mada pelo próprio candidato, 
põe em xeque a "retidão" exigi-
da por eleitores conservadores. 
Dois membros da Executiva da 
sigla ouvidos pelo jornal O Glo-
bo defenderam que ele sofra 
um processo interno por causa 
da mentira.

A avaliação é que o episódio 
viola o Código de Ética da sigla 
e desgasta o ex-presidente Jair 
Bolsonaro, que prometeu ir a 

Goiânia no domingo, dia do 
segundo turno, para dar apoio 
a Rodrigues. Nesta quinta está 
previsto um ato ao lado da ex-
-primeira-dama Michelle Bol-
sonaro.

Rodrigues se defende di-
zendo que sua equipe errou 
no momento de registrar essa 
informação e que pediria a cor-
reção à Justiça Eleitoral.

Como mostrou o site Me-
trópoles, porém, Rodrigues 
assumiu o cargo de diretor de 
Promoção de Mídias Sociais da 
Assembleia Legislativa de Goi-
ás (Alego) em 2023, que tinha 
como pré-requisito a formação 
superior completa. Ao elencar 
as infrações éticas passíveis de 
punição, o estatuto do PL cita 
no artigo 10: "Agir com impro-
bidade ou má exação no exercí-
cio de cargo ou função pública, 
ou partidária, ou assumir con-
duta pessoal reprovável". Isto 
faz com que ele possa ser puni-
do pela própria legenda.

O caso é avaliado por alia-
dos de Bolsonaro como um 
erro comparável ao episódio 
ocorrido às vésperas das elei-
ções de 2022, quando a depu-
tada federal Carla Zambelli 
(PL-SP) foi flagrada numa per-
seguição armada a um homem 
negro em São Paulo. A atitude 
teria desgastado a imagem de 
Bolsonaro e, por isto, há quem 
já defenda que o ex-presidente 
não deve estar acompanhado 
de Rodrigues durante a votação 
de domingo.

O falso diploma vem sen-
do explorado pelo adversário 
de Rodrigues, Sandro Mabel 
(União), que concorre com o 
apoio do governador Ronal-
do Caiado e trava uma disputa 
pelo voto bolsonarista na ca-
pital goiana. Em debate na TV 
Record no fim de semana, Ro-
drigues afirmou ser "formado" 
em Direito, ao ser questionado 
por Mabel.

O plano de governo regis-

trado pelo candidato do PL na 
Justiça Eleitoral o apresenta, na 
segunda página, como "bacha-
rel em Direito". Rodrigues che-
gou a publicar nas redes sociais 
um histórico escolar para com-
provar as matérias cursadas na 
faculdade. Mas a universidade 
na qual ele se matriculou dis-
se nesta terça-feira que "nunca 
expediu diploma".

Segundo a universidade, Ro-
drigues ingressou na faculdade 
de Direito em 2004, através de 

transferência de outra insti-
tuição de ensino, mas teve seu 
cadastro desativado em 2013 
por não ter concluído o curso 
superior. "O estudante não in-
tegralizou a matriz curricular 
do curso superior em Direito 
nesta Universidade, faltando 
o cumprimento das 200 horas 
de atividades complementares, 
componente curricular obriga-
tório", afirmou a instituição à 
Justiça Eleitoral.

Jair Bolsonaro e Fred Rodrigues: polêmica
sobre permanecer na disputa eleitoral
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Goiânia tem duelo entre Caiado e 
Bolsonaro, em teste de força para 2026

Helton Lenine, 
com agências

A eleição municipal de Goi-
ânia, neste domingo (27), em 
segundo turno, vai definir o 
próximo prefeito de Goiânia – 
Sandro Mabel (UB) e Fred Ro-
drigues (PL) - para os próximos 
quatro anos, mas também o 
vencedor do duelo no campo 
da direita entre o governador 
Ronaldo Caiado (União Brasil) 
e o ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL).

Caiado e Bolsonaro toma-
ram rumos distintos e se empe-
nharam pessoalmente em prol 
de seus candidatos, que encar-
naram a rixa nacional e promo-
veram uma campanha com tro-
cas de ataques e uso à exaustão 
dos seus padrinhos políticos.

Ficou praticamente impos-
sível a quem vive ou esteve em 
Goiânia nas últimas semanas 
não saber que Sandro Mabel 
(União Brasil) é o candidato 
do governador e que Fred Ro-
drigues (PL) é o nome de Bol-
sonaro —mensagem martelada 
incessantemente pelas duas 
campanhas na TV e nas redes 
sociais.

Bolsonaro deu tratamento 
especial à disputa em Goiâ-
nia, participando de comício 
ao lado de Fred em que em 
que alfinetou Caiado. Também 
afirmou, em recente live, que 
vai "passar o trator em cima 
do candidato do governador". 

Bolsonaro visitou Goiânia três 
vezes e anuncia volta, neste do-
mingo para acompanhar Fred 
Rodrigues e Leonardo Rizzo 
(Novo) nas seções de votação.

A ex-primeira-dama Michel-
le Bolsonaro também viajou à 
cidade, gravou vídeos e partici-
pou de ato com Fred Rodrigues.

Ao lado de Mabel
Já Caiado reservou os últi-

mos dias para estar ao lado de 
Mabel em passeio ciclístico, 
carreata e caminhadas, oca-
sião em que abordou eleitores, 
um atrás do outro, com o mes-
mo bordão: "Me ajuda, vota no 
Mabel".

Ao jornal Folha de S.Paulo, 
governador goiao afirmou que 
é candidato à Presidência da 
República em 2026. Sobre ter 
sido chamado de covarde pelo 
ex-presidente, disse não ter 
medo de Bolsonaro.

Deputado federal, senador 

e governador de Goiás por dois 
mandatos, com boa avaliação 
popular, o político de 75 anos 
busca ser o nome da direita 
para enfrentar a possível tenta-
tiva de reeleição de Lula (PT), já 
que Bolsonaro está inelegível.

Para obter êxito, tem que en-
frentar, além da atual rixa com 
o ex-presidente, uma série de 
concorrentes ao posto, como os 
governadores Tarcísio de Frei-
tas (Republicanos-SP), Romeu 
Zema (Novo-MG) e Ratinho Jú-
nior (PSD-PR).

Mabel, 65, foi escolhido can-
didato por Caiado pela suposta 
capacidade gerencial, deman-
da da população detectada 
em pesquisas de opinião. Seu 
sobrenome é o da empresa de 
biscoitos da família, vendida à 
Pepsico em 2011, que a reven-
deu em 2022 à Camil. Ele foi 
deputado federal por quatro 
mandatos, de 1995 a 2015, além 
de ter sido assessor especial da 

Presidência no governo de Mi-
chel Temer (2016-2018). Com 
bens declarados de R$ 313 mi-
lhões, é o mais rico dos candi-
datos nas 103 cidades com mais 
de 200 mil eleitores no Brasil.

Já Fred Rodrigues, 39, assu-
miu a função devido à desis-
tência do nome bolsonarista 
número 1 no estado, o deputa-
do federal Gustavo Gayer (PL), 
que preferiu permanecer atu-
ando em Brasília. Fred foi de-
putado estadual, mas teve o 
mandato cassado pela Justiça 
Eleitoral por ausência de pres-
tação de contas de campanha 
no prazo estipulado.

Potencial de Goiânia
O resultado deste domingo 

em Goiânia será mais um ele-
mento nessa corrida presiden-
cial que, a história mostra, é 
profícua em deixar pretenden-
tes pelo caminho.

Goiânia tem o 15º maior PIB 

(Produto Interno Bruto) entre 
os municípios brasileiros e, 
apesar da sensação de seguran-
ça que destoa de outras capi-
tais, enfrenta problemas sérios. 
Eles estão na área de saúde, no 
trânsito carregado, no trans-
porte público falho, além de 
outros sinais que podem ser 
vistos por qualquer visitante 
—como a coleta de lixo muito 
aquém da necessária, a sujeira 
que toma conta de boa parte 
da cidade e também a péssima 
iluminação pública, que deixa 
praticamente no escuro até re-
giões centrais.

O atual prefeito, Rogério 
Cruz (Solidariedade), assumiu 
o posto em 2021 com a morte 
de Maguito Vilela (MDB), em 
decorrência da Covid. Cruz foi 
candidato à reeleição, mas ob-
teve baixa votação nas urnas.

Sandro Mabel (UB) e Fred 
Rodrigues (PL), candidatos 
do governador de Goiás 
e do ex-presidente, 
respectivamente, 
protagonizam campanha 
de ataques mútuos e 
disputam a prefeitura da 
capital

Sandro Mabel e Fred Rodrigues: campanha agressiva no segundo turno em Goiânia

Aliados de Bolsonaro defendem saída 
de Fred após caso de diploma falso

Redação

Integrantes da cúpula do 
PL afirmaram ter sido surpre-
endidos com a notícia sobre o 
diploma falso do candidato da 
sigla à prefeitura de Goiânia, 
Fred Rodrigues, e passaram a 
defender o desembarque de 
sua candidatura. Rodrigues 
está no segundo turno contra 
Sandro Mabel (União), mas 
aparece atrás nas pesquisas. 

A avaliação de aliados do 
ex-presidente Jair Bolsonaro é 
que a informação falsa, confir-
mada pelo próprio candidato, 
põe em xeque a "retidão" exigi-
da por eleitores conservadores. 
Dois membros da Executiva da 
sigla ouvidos pelo jornal O Glo-
bo defenderam que ele sofra 
um processo interno por causa 
da mentira.

A avaliação é que o episódio 
viola o Código de Ética da sigla 
e desgasta o ex-presidente Jair 
Bolsonaro, que prometeu ir a 

Goiânia no domingo, dia do 
segundo turno, para dar apoio 
a Rodrigues. Nesta quinta está 
previsto um ato ao lado da ex-
-primeira-dama Michelle Bol-
sonaro.

Rodrigues se defende di-
zendo que sua equipe errou 
no momento de registrar essa 
informação e que pediria a cor-
reção à Justiça Eleitoral.

Como mostrou o site Me-
trópoles, porém, Rodrigues 
assumiu o cargo de diretor de 
Promoção de Mídias Sociais da 
Assembleia Legislativa de Goi-
ás (Alego) em 2023, que tinha 
como pré-requisito a formação 
superior completa. Ao elencar 
as infrações éticas passíveis de 
punição, o estatuto do PL cita 
no artigo 10: "Agir com impro-
bidade ou má exação no exercí-
cio de cargo ou função pública, 
ou partidária, ou assumir con-
duta pessoal reprovável". Isto 
faz com que ele possa ser puni-
do pela própria legenda.

O caso é avaliado por alia-
dos de Bolsonaro como um 
erro comparável ao episódio 
ocorrido às vésperas das elei-
ções de 2022, quando a depu-
tada federal Carla Zambelli 
(PL-SP) foi flagrada numa per-
seguição armada a um homem 
negro em São Paulo. A atitude 
teria desgastado a imagem de 
Bolsonaro e, por isto, há quem 
já defenda que o ex-presidente 
não deve estar acompanhado 
de Rodrigues durante a votação 
de domingo.

O falso diploma vem sen-
do explorado pelo adversário 
de Rodrigues, Sandro Mabel 
(União), que concorre com o 
apoio do governador Ronal-
do Caiado e trava uma disputa 
pelo voto bolsonarista na ca-
pital goiana. Em debate na TV 
Record no fim de semana, Ro-
drigues afirmou ser "formado" 
em Direito, ao ser questionado 
por Mabel.

O plano de governo regis-

trado pelo candidato do PL na 
Justiça Eleitoral o apresenta, na 
segunda página, como "bacha-
rel em Direito". Rodrigues che-
gou a publicar nas redes sociais 
um histórico escolar para com-
provar as matérias cursadas na 
faculdade. Mas a universidade 
na qual ele se matriculou dis-
se nesta terça-feira que "nunca 
expediu diploma".

Segundo a universidade, Ro-
drigues ingressou na faculdade 
de Direito em 2004, através de 

transferência de outra insti-
tuição de ensino, mas teve seu 
cadastro desativado em 2013 
por não ter concluído o curso 
superior. "O estudante não in-
tegralizou a matriz curricular 
do curso superior em Direito 
nesta Universidade, faltando 
o cumprimento das 200 horas 
de atividades complementares, 
componente curricular obriga-
tório", afirmou a instituição à 
Justiça Eleitoral.

Jair Bolsonaro e Fred Rodrigues: polêmica
sobre permanecer na disputa eleitoral
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Leandro e Alcides no páreo
pela prefeitura de Aparecida

Helton Lenine

Após crescer durante as 
três ultimas semanas, o ex-de-
putado federal Leandro Vilela 
(MDB) venceu o primeiro tur-
no em Aparecida de Goiânia, 
segundo maior colégio eleito-
ral do estado, e segue à frente 
do deputado federal Professor 
Alcides (PL) na reta final na 
corrida à prefeitura.

Leandro Vilela entrou na 
disputa, em julho, em substitui-
ção ao prefeito Vilmar Mariano 
(União Brasil), que foi preteri-
do pela base aliada na cidade.

Aa eleição municipal de 
2024 está sendo polarizadas. 
Em Aparecida de Goiânia, o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) não apoiou publi-
camente nenhum candidato 
do pleito. O ex-presidente Jair 
Bolsonaro apoiou Professor 
Alcides. O governador Ronaldo 
Caiado está com Leandro Vile-
la.

Durante a campanha, hou-
ve rusga com o governador do 
Goiás, que chamou Alcides de 
“fujão” por ter se ausentado de 
debates e sabatinas –estratégia 
que também foi endossada por 
Leandro Vilela. “Esse candida-
to não tem coragem de encarar 
o Leandro e só é corajoso para 
xingar mulher. Não sabe expli-
car sua vida pregressa. Peço de 
coração a todos vocês: não dei-
xem essa quadrilha voltar a to-

mar conta de Aparecida”, disse 
Caiado em 29 de setembro.

Filiado ao MDB, Leandro 
Vilela tem 48 anos. Sua carrei-
ra política começou em 1997, 
quando foi eleito vereador de 
Jataí (GO). Em 2002, foi eleito 
deputado federal e reeleito por 
mais 2 mandatos. O emedebis-
ta é sobrinho do ex-prefeito de 
Aparecida de Goiânia Maguito 
Vilela, e primo do vice-gover-
nador do Goiás, Daniel Vilela. 
Conta com o apoio do atual 
governador do Estado, Ronaldo 
Caiado (União Brasil).

Alcides Ribeiro Filho tem 71 
anos. É formado em pedagogia 
pela faculdade Alfredo Nasser. 
Está em seu 2º mandato como 
deputado federal por Goiás 
–eleito pela 1ª vez em 2018–, 
e agora disputa o pleito pela 
Prefeitura de Aparecida de Goi-
ânia. Concorreu ao cargo em 
2016 e ficou na 3ª colocação. O 

professor é filiado ao PL e conta 
com o apoio da bancada, bem 
como do atual prefeito do mu-
nicípio, Vilmar Mariano.

Compromissos
Na última reunião antes da 

votação do segundo turno, re-
alizada na noite desta quinta-
-feira, dia 24, Leandro Vilela, 
candidato do MDB à Prefeitura 
de Aparecida de Goiânia, re-
afirmou seu compromisso de 
realizar a melhor gestão que 
a cidade já teve. Falando para 
uma multidão de apoiadores, 
Vilela garantiu que honrará o 
legado de Maguito Vilela e go-
vernará para todos os apare-
cidenses. “Estamos aqui para 
fazer Aparecida voltar a sorrir. 
Sendo eleito, com a bênção de 
Deus, nossa gestão vai honrar 
os 600 mil aparecidenses”, afir-
mou Vilela.

Durante seu discurso, Lean-

dro Vilela relembrou sua traje-
tória e o aprendizado ao lado 
de Maguito, comprometendo-
-se com o futuro de Aparecida. 
“Aprendi com meu saudoso tio 
Maguito a amar esta cidade. 
Junto dele, trabalhei para tra-
zer muitas obras e benefícios 
para Aparecida. Com a graça 
de Deus, no dia 27, sairemos 
vitoriosos e faremos um gran-
de governo”, declarou Vilela. 
Ele ressaltou que sua gestão 
será focada em áreas essenciais 
como infraestrutura, saúde, 
mobilidade, segurança e habi-
tação, com o bem-estar da po-
pulação como prioridade.

O candidato reforçou seu 
compromisso com a cidade 
e criticou a falta de preparo 
do adversário, Leandro Vilela 
(MDB) destacando a importân-
cia de votar em quem conhece 
Aparecida profundamente.

Nos primeiros 100 dias de 

mandato, caso seja eleito, Pro-
fessor Alcides prometeu re-
solver "problemas cruciais", 
como a iluminação pública e 
a limpeza urbana. Ele plane-
ja trocar toda a iluminação da 
cidade por lâmpadas de LED 
até o final de junho do próximo 
ano, dividindo Aparecida em 
quatro setores. "É um desafio, 
mas com a divisão em quatro 
regiões, teremos condições de 
entregar uma iluminação de 
qualidade até o prazo estipula-
do", garantiu.

A educação também foi um 
ponto forte da entrevista. Pro-
fessor Alcides afirmou que, 
caso eleito, pretende construir 
até 40 novos CMEIs (Centros 
Municipais de Educação Infan-
til) em Aparecida, seguindo um 
modelo que permite a entrega 
de unidades em apenas 45 dias, 
inspirado em experiências de 
Florianópolis.

Candidato do MDB tem 
apoio do governador 
Ronaldo Caiado, vice 
Daniel Vilela e do 
ex-prefeito Gustavo 
Mendanha: nome do PL 
conta com engajamento 
do ex-presidente Jair 
Bolsonaro

Leandro Vilela e Professor Alcides: definição em Aparecida, no 2º maior colégio eleitoral do estado

Correa e Gomide definem a  
disputa a prefeito em Anápolis

O suplente de deputado 
federal Márcio Correa (PL) e 
o deputado estadual Antônio 
Gomide (PL) se enfrentam, 
neste domingo (27), no se-
gundo turno, para a definição 
do candidato a prefeito de 
Anápolis, terceiro maior colé-
gio eleitoral do estado.

Gomide liderou pratica-
mente todo o primeiro turno, 
mas Correa passou à frente e 
venceu no dia 6 de outubro. 
Na reta final, o candidato do 
PL mantém a dianteira, se-
gundo pesquisas divulgadas 
por vários institutos.

Márcio Correa conta com 
o apoio do ex-presidente Jair 
Bolsonaro e do vice-governa-
dor Daniel Vilela (MDB), além 
de deputados federais e esta-
duais. Já Antônio Gomide tem 
respaldo do presidente Lula e 
também de deputados fede-
rais e estaduais.

Correa foi candidato a pre-
feito de Anápolis em 2020, 
mas perdeu a disputa para 

Roberto Naves (Republicano), 
que se reelegeu. Já Gomide foi 
prefeito por dois mandatos, 
renunciou ao cargo para con-
correr ao governo de Goiás. 
Em 2020, perdeu disputa para 
a prefeitura.

Neste segundo turno, o 
governador Ronaldo Caiado 
e o prefeito Roberto Naves se 
mantiveram distante do pro-
cesso eleitoral da cidade. No 
primeiro turno, ambos apoia-
ram a candidatura de Eerizâ-
nia Freitas, do União Brasil.

Anápolis tem tradição de 
eleições acirradas, sempre de-
finidas no segundo turno. Foi 
berço de políticos tradicio-
nais como Henrique Santillo, 
Adhemar Santillo, Fernando 
Cunha, Onofre Quinan, Jonas 
Duarte, Henrique Fanstone, 
Jamel Cecílio e Anapolino de 
Faria.

Compromissos
Márcio Corrêa é deputado 

federal, tendo assumido como 

suplente em 2023. Entre suas 
propostas estão o desenvolvi-
mento sustentável e qualidade 
de vida para os cidadãos de 
Anápolis.

Antônio Gomide é depu-
tado estadual de Goiás, eleito 
em 2022. Os eixos norteadores 
do seu plano de governo são os 
objetivos do Desenvolvimento 

Sustentável (ODS) e as ações 
da Agenda 2030 da Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU).

Durante a campanha eleito-
ral, Márcio Correa se compro-
meteu, caso eleito, atuar pelo 
fortalecimento do parque in-
dustrial de Anápolis, pois, se-
gundo ele, Aparecida de Goiâ-
nia tem atraído mais empresas 

do que  Manchester goiana, 
Precisamos revigorar os polos 
industriais, buscar empresas 
e gerar empregos e renda para 
a população. Ele quer, tam-
bém, estimular a qualificação 
de mão de obras, em parceria 
com as entidades de classe pa-
tronais e dos trabalhadores.

Márcio Correa (PL) e Antônio Gomide (PT):
disputa entre o bolsonarismo e o lulismo
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Em quase todo o Brasil, eleitores viraram a chave nos dias 
finais das campanhas eleitorais do segundo turno, deixaram 
a discussão de propostas de lado e resolveram fomentar o 
debate ideológico que pauta a política nacional desde o ano 
de 2018. Políticos eleitos neste contexto têm a seu favor um 
cheque em branco para agir como bem entenderem. A alie-
nação ideológica atinge pessoas em todas as camadas sociais 
e intelectuais, subvertendo os levantamentos estatísticos e 
surpreendendo os institutos de pesquisa. O pragmatismo 
local e pessoal, comum nas eleições municipais, perdeu es-
paço para questões subjetivas, como, por exemplo, um can-
didato ser de esquerda ou direita, não importando seu cur-
rículo, sua vida pregressa ou, até mesmo, se os valores que 
defende são realmente seguidos à risca. Não são poucos os 
eleitores que exigem um posicionamento ideológico dos po-
líticos, como se isso fosse influenciar as ações do poder pú-
blico municipal em sua vida, rua, bairro e cidade. É isso que 
preocupa. Como exigir uma administração competente, de 
qualidade, se o voto foi dirigido para outro tipo de qualidade 
(opção ideológica), muitas vezes, questionável ou de com-
plicada avaliação? Assim como entre os anos 2002 e 2010, 
brotaram políticos de esquerda em todo canto, muitos com 
raízes na ditadura, observamos que, desde 2013, surgiram 
estrelas da direita e extrema-direita, cujo passado nada tem 
a ver com as pautas deste espectro ideológico, porém, cata-
pultadas ao estrelato através das redes sociais. Essa onda que 
elegeu e elegerá prefeitos em todo o Brasil pode representar 
um passo na direção errada, bancada por uma grande par-
cela do eleitorado.                    

Coordenação de campanha de Fred 
Rodrigues avalia impactos de operação 
contra Gustavo Gayer

A votação para o segundo turno das eleições de 2024, 
em Goiânia, acontece em algumas horas. E a coordenação 
da campanha de Fred Rodrigues (PL) avalia os impactos da 
Operação Discalculia.  

Gustavo Gayer (PL) é o principal fiador da candidatura de 
Fred Rodrigues (PL) e a operação da Polícia Federal pode re-
presentar desgastes de última hora para o candidato do PL.

Hoje, e no transcorrer da votação de amanhã, a campanha 
de Fred deve abordar este assunto para dissipar corrosões 
junto a eleitores indecisos. 

Nacionalização do debate
é cheque em branco

Goiânia, hein! 
Com nove cidades em todo o 

Brasil, com aliados disputando 

o segundo turno, Jair Bolsona-

ro (PL) escolheu Goiânia para 

passar o domingo de votação.  

O embate
Bolsonaro vem a Goiânia para 

enfrentar o governador Ronal-

do Caiado (UB), pelo mérito de 

eleger um adversário, com o 

intuito de medir seu poder de 

influência.       

Aqui não
Caiado, que já foi aliado de 

Bolsonaro, não está disposto 

a permitir que, mais uma vez, 

o ex-presidente venha a Goiás 

tentar impor sua vontade, as-

sim como na pandemia.    

Se ganhar
Se Caiado sair vencedor neste 

embate contra Jair Bolsonaro, 

poderá abrir precedentes em 

todo o Brasil, contra a hegemo-

nia política do líder do PL.     

Em Aparecida
Caiado, segundo as últimas 

pesquisas, tem grandes chan-

ces de vencer o Bolsonarismo 

na segunda maior cidade de 

Goiás, o que forçou o ex-presi-

dente a vir fazer boca de urna 

por aqui.   

Cautela
A participação do deputado 

Nikolas Ferreira (PL-MG) na 

propaganda eleitoral de Fred 

Rodrigues (PL), apesar de citar 

Caiado, criticando seu apoio a 

Mabel (UB), é feita com caute-

la.  

Forte
As pesquisas qualitativas mais 

recentes apontam que a po-

pularidade de Ronaldo Caiado 

está em alta, ataques contra o 

governador não surtiram efei-

to.   

Não criticar
Houve um recuo estratégi-

co nas críticas ao governador 

Ronaldo Caiado, que ficaram 

mais evidentes nos últimos três 

dias, assim como ocorreu nas 

campanhas no interior.  

Democracia
Vote seguro, evite discussões 

desnecessárias, exerça a de-

mocracia com consciência e 

alegria, o futuro da cidade e do 

país depende de eleições civili-

zadas.   

TRE-GO pode alterar
composição da Câmara
de Goiânia para 2025

Redação

O Tribunal Regional Eleito-
ral de Goiás (TRE-GO) formou 
maioria no julgamento que não 
reconhece a filiação de Cleyton 
Pereira, candidato a vereador 
em Goiânia, do PRD. No entan-
to, após pedido de vista do de-
sembargador Adenir Teixeira 
Peres Júnior, a deliberação foi 
adiada, sem data prevista para 
ser retomada.

Apesar da maioria forma-
da até o momento, o resultado 
ainda pode ser revertido, já que 
os votos podem ser alterados 
após o retorno ao Plenário. 
Caso a atual votação seja man-
tida, os 328 votos recebidos 

por Cleyton Pereira não serão 
reconhecidos e acrescentados 
ao PRD.

Por outro lado, se houver 
mudança, os votos beneficia-
rão Valdery Júnior (PRD), que 
assumirá a vaga de Lucas Ver-
gílio (MDB).

Com essa nova configura-
ção, o MDB passaria de oito 
para sete cadeiras na Câmara, 
enquanto o PRD aumentaria 
de duas para três.

A posse dos 37 vereadores 
está marcada para 1º de janeiro 
do próximo ano, com a presen-
ça do prefeito também empos-
sado para mandato de quatro 
anos.

TRF-1 retorna Fábio 
Correa ao cargo de prefeito 
de Cidade Ocidental
após analisar autos

Redação

O Tribunal Regional Fede-
ral-1 decidiu pelo retorno do 
prefeito de Cidade Ocidental, 
Fábio Correa (PP). “Fiquei feliz 
de retornar ao cargo, porque 
são praticamente oito anos de 
mandato sem nenhuma im-
probidade, sem nenhuma ação 
civil pública, sendo o primeiro 
em transparência em toda a re-
gião, de acordo com o Tribunal 
de Contas dos Municípios”.

No início de setembro, o 
município de Cidade Ociden-
tal parecia ter virado de per-
nas para o ar, quando a Polícia 
Federal, em parceria com a 
Controladoria-Geral da União 
(CGU), deflagrou a Operação 
Ypervoli. Na época, devido às 
suspeitas de fraude à licita-
ção em mais de 100 contratos, 
cujos valores ultrapassavam R$ 
65 milhões, além de supostos 
crimes como desvio de recur-
sos públicos e lavagem de di-
nheiro, o prefeito Fábio Correa 
foi afastado do cargo por deter-
minação do TRF-1.

O gestor apoiava declara-
damente o então vice-prefeito 
e candidato à prefeitura Luli-
nha Viana (PP). Por esta razão, 
acreditava-se que o estrago 
na campanha seria inevitável. 
Entretanto, Lulinha ganhou as 
eleições de 6 de outubro com 
ampla vantagem, conquistan-
do 63,87% dos votos válidos.

Em vídeo nas redes sociais, 
após sua volta à prefeitura, Fá-
bio Correa declarou: “Obriga-
do por ter votado no Lulinha, 
que é um menino bom, e vocês 
mostraram essa grande força. 
Volto com calma, com sere-
nidade, do jeito que sempre 
toquei a nossa grande Cidade 
Ocidental. A vida continua, va-
mos trabalhar e vamos mostrar 
que ninguém resiste ao traba-
lho”.

Fábio Correa vai concluir o 
mandato de prefeito até 31 de 
dezembro deste ano, inaugurar 
as obras programas e transferir 
o cargo ao seu sucessor, eleito 
em 6 de outubro último.

Fábio Correa: retorno ao cargo de prefeito
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O segundo turno começou oficialmente na segunda-feira 
(07), porém, de praxe, partidos políticos e candidatos só de-
vem iniciar a campanha eleitoral de rua na próxima sexta-fei-
ra (11), quando começa a propaganda no rádio e TV, que vai 
até o dia 25 deste mês. Em Goiânia e Aparecida de Goiânia 
temos dois cenários bastante peculiares, onde a direita está 
dividida entre quatro nomes. Na Capital e na vizinha Apa-
recida, o governador Ronaldo Caiado (UB) conseguiu colo-
car seus dois nomes na segunda fase da campanha eleitoral, 
contrariando todas as prospecções iniciais, após um compli-
cado período de escolhas de aliados para encarar o desafio 
de entrar de última hora na disputa. Caiado foi bem-suce-
dido. Agora, volta a encarar um novo desafio, que é medir 
forças com o ex-presidente da República, Jair Bolsonaro (PL), 
que, mais uma vez, após a pandemia, retomou uma postura 
de enfrentamento contra o governador de Goiás. O capitão 
poderia até optar por uma postura de neutralidade, já que 
derrotou à esquerda nas duas maiores cidades do estado, 
mas, se coloca em um dilema complexo: fortalecer Caiado, 
um pré-candidato à presidência que nunca se distanciou da 
direita e sempre foi combativo contra a esquerda Lulista, di-
ferente de alguns dos atuais adversários que já orbitaram até 
mesmo o PT. Caiado tem como oponente no outro lado do 
córner, uma neo-direita que não construiu um histórico bem 
alicerçado. Ao seu favor, um currículo sem guinadas ideoló-
gicas que pode pesar na decisão do eleitorado. Agora, cabe 
aos aliados candidatos a prefeito, se aproveitar bem deste 
poderoso cabo eleitoral.                      

Malafaia não rompeu com Bolsonaro, 
mas, não está alinhado com os métodos 
do ex-presidente 

O pastor Silas Malafaia teceu duríssimas críticas ao ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL), inclusive, atribuindo à co-
vardia do líder da direita diante da eleição de São Paulo. 

Malafaia foi uma das vozes mais barulhentas na defesa do 
Bolsonaro diante das enrascadas jurídicas pós-governo que 
o Capitão se meteu ao provocar além do limite do STF e as 
instituições democráticas.   

Além de Malafaia, o governador de São Paulo, Tarcisio de 
Freitas (Republicanos) também confessou a amigos, des-
contentamento com a “apatia” do ex-presidente da eleição 
paulistana.  

Caiado, um cabo eleitoral
mais consistente que 

Bolsonaro

Kassab vs. 
Valdemar
Valdemar da Costa Neto, presi-
dente nacional do PL, chegou a 
dizer que seu partido elegeria 
1.500 prefeitos em 2024. Mas, 
perdeu para o PSD de Kassab. 
O PL elegeu 510 contra 878 PSD 
(no primeiro turno) 

Estratégia
Em entrevista ao portal UOL, 
Kassab atribuiu o sucesso de 
sua sigla (PSD) ao manter as 
discussões políticas focadas 
nos debates locais, ao contrário 
do PL, que apostou na polari-
zação nacional. 

Perdas e danos
O PT, que detém um robusto 
fundo partidário e que governa 
o país pela quinta vez, ficou em 
9º, ainda desgastado pelo men-
salão e a operação Lava Jato.    

Derretimento
O PSDB, antigo antagonista do 
PT, vive a maior crise da sigla 
desde a saída de FHC da pre-
sidência, em 2003. Mesmo à 
frente do PT, em prefeitos elei-
tos em 2024 (269) amarga der-
rotas desde 2016. 

Em Goiás
O PSDB de Goiás elegeu ape-
nas 7 prefeitos em meio a um 
declínio que vigora desde a 
derrota ao governo, em 2018. 
A situação preocupa dirigentes 
que têm planos para 2026.

A base
Já o União Brasil e o MDB, fize-
ram o dever de casa, elegendo, 
juntos, 141 prefeitos no pri-
meiro turno. De olho em 2026, 
Ronaldo Caiado e Daniel Vilela 
querem ampliar a base no se-
gundo turno eleitoral.  

A rejeição
Candidatos a prefeito pelo PT 
tiveram pela frente uma forte 
rejeição do partido, que alcan-
çou mais de 50% em algumas 
cidades goianas, inclusive Goi-
ânia. 

O que fazer?
Partidos como o PT e o PSDB 
deverão estudar formas de dar 
novo fôlego às siglas, mesmo 
que isso represente dar novo 
nome às agremiações.   

Resistência
Lideranças históricas do PT e 
do PSDB nem sequer cogitam 
a hipótese de alterar os nomes 
das siglas, acreditando que a 
crise atual pode passar: aposta 
perigosa. 
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Após alguns resultados surpreendentes nas eleições des-
te ano, muitos analistas políticos estão quebrando a cabeça 
para ler os números apresentados no final da apuração dos 
votos na noite do domingo. Evidentemente alguns fatores 
chamam a atenção, como, por exemplo, as pesquisas que 
apresentaram quadros tão diferentes entre si, que podem 
ter confundido eleitores nas duas semanas finais do proces-
so eleitoral. Aliás, a explosão na quantidade de institutos de 
pesquisa e seus números divergentes, recolocam as empre-
sas de análise de opinião, novamente, como vilãs das elei-
ções municipais. Mas, o que os analistas não devem, jamais, 
desconsiderar, é a profunda influência que as redes sociais 
tiveram nas últimas quatro semanas da eleição. Quem negli-
genciou a ferramenta, atribuindo a ela um papel secundário, 
pode ter experimentado uma surpresa desagradável. Outro 
fator, pouco explorado nos questionamentos sobre os resul-
tados surpreendentes deste ano, é o eleitor jovem: aqueles 
que têm de 16 a 26 anos, cuja linguagem política se adaptou 
muito bem aos discursos da direita e a narrativa da prosperi-
dade econômica, amplamente usada por Pablo Marçal (PR-
TB-SP), se movimentaram em bloco nas duas semanas finais 
de setembro. O mundo está em transformação e a política, 
que foi sucesso no início dos anos dois mil, pode ter encon-
trado seu epílogo a partir de 2024.                 

Virada de Leandro Vilela em Aparecida 
pode terminar em mudanças no 
marketing Alcidista  

Após vários meses liderando, com folga, as intenções de 
voto em Aparecida de Goiânia, Alcides Ribeiro (PL) termi-
nou o primeiro turno quase cinco pontos percentuais atrás 
de Leandro Vilela (MDB).   

Apesar da derrota nesta primeira etapa do processo elei-
toral ser atribuída a enorme abstenção de votos, cerca de 400 
mil aparecidenses que não foram votar, uma mudança no 
marketing deve ocorrer.   

Ausência nos debates e respostas pouco efetivas aos ques-
tionamentos dos adversários no primeiro turno, são consi-
derados assuntos que passaram batidos em pesquisas qua-
litativas.     

Surpresas que pesquisas
e pesquisadores

não previram

Eleição da 
surpresa? 
Em várias cidades de Goiás, 

e do Brasil, a renovação veio 

carregada de surpresas, com 

resultados inimagináveis no 

contexto em que ocorreram.     

Os bem avaliados
Em municípios como Morri-

nhos e Jataí, onde os prefeitos 

eram muito bem avaliados, a 

reeleição não chegou e o resul-

tado, na urna, subverteu a lógi-

ca tradicional.    

Em terceiro
Em Morrinhos, o prefeito Jo-

aquim Guilherme, do PSDB, 

terminou em terceiro, atrás 

de Rogério Troncoso (MDB) e 

Maycllyn Carreiro (PL).

Distância
Em Jataí, o ex vice-prefeito, Ge-

neilton Assis (PL) venceu o atu-

al prefeito, Humberto Machado 

(MDB), por uma margem con-

siderada além do previsto: fo-

ram 58,93% contra 36,92%.

Bolsonarismo?
Nas duas cidades, Morrinhos e 

Jataí, os vencedores são do PL e 

abraçaram a imagem da direita 

bolsonarista e vivenciaram um 

crescimento vertiginoso nas 

duas semanas finais da campa-

nha.  

Aliás…
Maycllyn Carreiro venceu duas 

das maiores lendas da políti-

ca de Morrinhos deste século, 

tanto Rogério Troncoso quanto 

Joaquim Guilherme, são consi-

derados gestores virtuosos.   

Aparecida de 
Goiânia
Na terceira maior economia de 

Goiás, o município vizinho de 

Aparecida de Goiânia, o bol-

sonarismo não foi páreo para o 

Vilelismo e o Caiadismo juntos.  

Aparecida de 
Goiânia II
Leandro Vilela (MDB) venceu o 

primeiro turno após uma cam-

panha de superação, marcada 

por divisão de grupos e defini-

ções “quase em cima da hora”.    

Aparecida de 
Goiânia III
Quase meio milhão de apare-

cidenses não votaram em Apa-

recida de Goiânia no domingo: 

aliados do professor Alcides 

(PL) atribuem a este detalhe, a 

virada de Leandro. Será?  

Dr. Lucas vence com a
maior votação da região
do Entorno de Brasília

Redação

Com uma expressiva vota-
ção de 73.971 votos, Dr. Lucas 
consolidou uma vitória esma-
gadora e histórica em Águas 
Lindas de Goiás nas eleições de 
2024, realizada no último do-
mingo dia (6). Com 83,08% dos 
votos válidos, essa conquista 
é um reflexo direto de quatro 
anos de gestão dedicada, pau-
tada no compromisso de trans-
formar e melhorar a qualidade 
de vida da população.

Dr. Lucas se destacou não 
apenas em Águas Lindas, mas 
em toda a região do Entorno 
de Brasília, alcançando a maior 
votação com 73.971 votos. Esse 
número superou outros candi-
datos expressivos, como Diego 
Sorgatto, que obteve 72.478 vo-
tos em Luziânia, e Marcus Viní-
cius, de Valparaíso, com 40.232 
votos. Além deles, candidatos 
como Carlinhos do Mangão, 
em Novo Gama, e Delegado 
Cristiomário, em Planaltina, 
somaram 34.998 e 33.748 votos, 
respectivamente. Esses resul-
tados evidenciam a força e o 
respaldo popular de Dr. Lucas, 
consolidando-o como a lide-
rança política mais influente 
do Entorno.

Consolidado como uma 
figura central no desenvolvi-
mento da cidade, com ações 
que englobam desde a constru-
ção de unidades de saúde até a 
implementação de projetos de 
infraestrutura e mobilidade ur-
bana, durante o mandato ante-
rior, Dr. Lucas entregou obras 
de grande impacto, como o 

hospital estadual, que ampliou 
significativamente a capacida-
de de atendimento de saúde 
no município. Uma verdadeira 
virada de chave para a cidade 
que aguardava há anos essa 
conquista, alcançada através 
de uma união sólida e de gran-
de importância com o governa-
dor do estado Ronaldo Caiado.

Aleandra Sousa, eleita ago-
ra como sua vice, traz consigo 
uma história de dedicação ao 
município. Anteriormente, ela 
atuou como secretária de as-
sistência social por oito anos, 
durante os mandatos de seu 
esposo, o ex-prefeito e deputa-
do federal (suplente) Hildo do 
Candango. Com experiência 
e forte vínculo com a comuni-
dade, Aleandra assume como 
vice-prefeita, ao lado de Dr. 
Lucas para continuar a missão 
de cuidado e desenvolvimento 
que sempre defendeu, espe-
cialmente nos temas voltados à 
mulher, assistência social e no 
bem-estar da população.

Em seu discurso de vitória, 
Dr. Lucas agradeceu a confian-
ça dos eleitores e reforçou o 
compromisso de seguir trans-
formando Águas Lindas. “O 
cuidado que temos pela nossa 
querida Águas Lindas é reco-
nhecido pelo nosso povo, e isso 
nos motiva a trabalhar ainda 
mais e aumenta a nossa res-
ponsabilidade. Agora é pé no 
acelerador! A população pode 
esperar novos projetos e avan-
ços significativos nos próximos 
anos”, afirmou o prefeito reelei-
to.

Dr. Lucas e Aleandra Sousa: vitória em Águas Lindas de Goiás

Mais votado, Vitor Hugo
admite disputar 
presidência da Câmara
Redação

Com 15.678 votos, Major Vi-
tor Hugo (PL) foi o candidato a 
vereador mais votado de Goiâ-
nia nas eleições deste domin-
go, 6. Além dele, outros três no-
mes do partido também foram 
eleitos, o que fortalece a sigla 
dentro da Câmara Municipal 
para a nova legislatura. Sendo o 
mais votado, tendo ao seu lado 
colegas de partido com cadei-
ras, e ainda com a possibilida-
de de também ter o prefeito do 
PL, levantam-se especulações 

para que a presidência da Câ-
mara caia no colo de Major Vi-
tor Hugo.

O parlamentar reconheceu 
a vitória do PL, mas ressaltou 
que outros partidos tiveram 
um desempenho ainda melhor, 
como por exemplo o MDB, que 
elegeu oito representantes. 
Sendo assim, ao ser questiona-
do sobre a possibilidade, Major 
Vitor Hugo admitiu que as dis-
cussões ainda estão em aberto 
e que é necessário cautela nes-
te momento.

Apenas 35 mulheres são
eleitas prefeitas em Goiás
em 246 municípios

Redação

Do total de 246 municípios, 
35 mulheres foram eleitas pre-
feitas em Goiás no pleito de do-
mingo (6), o que corresponde 
a aproximadamente 14, 2% da 
totalidade, somando homens e 
mulheres. Nas últimas eleições, 
em 2020, foram eleitas 33 mu-
lheres (14,2%) para o executivo 
em Goiás. A elevação de 2020 
para 2024 foi de 6%.

A presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), minis-
tra Cármen Lúcia, lamentou o 
fato de que nenhuma mulher 
foi eleita no primeiro turno 
das eleições municipais. “Fico 
triste em ver que, em uma so-
ciedade onde mais de 52% do 
eleitorado e da população bra-
sileira são compostos por mu-
lheres, ainda somos tão poucas 
no cenário da participação po-
lítica”, afirmou a ministra. Oito 
mulheres, no entanto, seguem 
na disputa pelas capitais que 
terão segundo turno.

Ainda no pleito passado, 
foram eleitas 651 prefeitas 
(12,1%) no Brasil, contra 4.750 
prefeitos (87,9%). Já para as câ-
maras municipais, foram 9.196 
vereadoras eleitas (16%), con-
tra 48.265 vereadores (84%). Há 
oito anos, 11,7% dos prefeitos 
eleitos eram mulheres. Dos 246 
municípios goianos, apenas 33 
elegeram mulheres pra coman-
dar o Executivo. Das 881 candi-
daturas a prefeito apenas 106 
foram de mulheres. No tocante 
às candidaturas a vice-prefei-
to, dos 906 candidatos, 177 fo-
ram mulheres. Para vereador, 
dos 23.141 candidatos, apenas 
8.827 foram candidaturas femi-
ninas.

O partido União Brasil (UB) 
liderou a eleição de prefeitas 
no estado, com 16 eleitas. O 
Partido Liberal (PL) ficou em 
segundo lugar, elegendo cinco 
mulheres. MDB e Progressistas 
conseguiram quatro prefeitas 
cada, enquanto o Podemos ele-
geu duas. PSDB, Solidariedade, 
Avante e PDT elegeram uma 
prefeita cada.

Apesar do aumento no nú-
mero de mulheres eleitas, a 
participação feminina no exe-
cutivo municipal ainda é baixa. 
Goiás reflete essa realidade, 
com as três maiores cidades — 
Goiânia, Aparecida de Goiânia 
e Anápolis — sem mulheres 
concorrendo no segundo tur-
no.

A situação também se refle-

te nas capitais brasileiras. Em 
Goiânia, Adriana Accorsi (PT) 
foi a única mulher a disputar 
a prefeitura, mas terminou em 
terceiro lugar, com 24,44% dos 
votos válidos, o equivalente a 
168.145 votos, ficando fora do 
segundo turno.

Veja a lista das 35 prefeitas 
eleitas em 2024:

· Adelícia Moura (Pode) – Isra-
elândia
· Ana Paula (SD) Rio Quente
· Cristina Leandro (UB) – Ede-
alina
· Carla Faria (PSDB) – Edéia
· Cida Furtado (UB) – Aurilân-
dia
· Disterro Santos (PL) – Britânia
· Dra. Átila (UB) - Buriti de Goi-
ás
· Dona Dete (UB) – Simolândia
· Graciele Trigo (UB) – Campo 
Limpo
· Grete Elisa (UB) – Perolândia
· Idali Bomtempo (UB) – Jussa-
ra
· Ivânia Alves (UB) – Matrinchã
· Isteiner Abreu (PP) – Divinó-
polis
· Juliana da Farmácia (UB) – 
Cristianópolis
· Jéssica do Prêmium (UB) – 
Santo A. Descoberto
· Karla Moreira (MDB) – Terezi-
nha de Goiás
· Lucijane Alencar (MDB) – 
Mozarlândia
· Lorena Neri (PDT) – Taquaral 
de Goiás
· Léia Mendonça (UB) – Tereza 
de Goiás
· Marcilene (UB – Buritinópolis
· Maysa Cunha (Iporá|)| - Avan-
te
· Marta Caetano (MDB) - Mos-
sâmedes
· Marlene Lourenço (UB) – 
Mundo Novo
· Marly Rezende (PL) – Porte-
lândia
· Osélia (PL) – Turvelândia
· Profa. Lenízia (PP) – Piracan-
juba
· Rita de Cássia (UB) – Itaberaí
· Roberta Caetano (UB) – Leo-
poldo de Bulhões
· Solange Gouveia (UB) - Cal-
dazinha
· Simone Ribeiro (PL) – Formo-
sa
· Virgínia Castro (PP) – Água 
Fria de Goiás
· Vanusa (Pode) – Davinópolis
· Vanuza Valadares (UB) – Po-
rangatu
· Wivviane Duate (PL) – Game-
leira de Goiás
· Zilmar Carvalho (PP) – Serra-
nópolis

Vanuza Valadares (Porangatu)
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Em quase todo o Brasil, eleitores viraram a chave nos dias 
finais das campanhas eleitorais do segundo turno, deixaram 
a discussão de propostas de lado e resolveram fomentar o 
debate ideológico que pauta a política nacional desde o ano 
de 2018. Políticos eleitos neste contexto têm a seu favor um 
cheque em branco para agir como bem entenderem. A alie-
nação ideológica atinge pessoas em todas as camadas sociais 
e intelectuais, subvertendo os levantamentos estatísticos e 
surpreendendo os institutos de pesquisa. O pragmatismo 
local e pessoal, comum nas eleições municipais, perdeu es-
paço para questões subjetivas, como, por exemplo, um can-
didato ser de esquerda ou direita, não importando seu cur-
rículo, sua vida pregressa ou, até mesmo, se os valores que 
defende são realmente seguidos à risca. Não são poucos os 
eleitores que exigem um posicionamento ideológico dos po-
líticos, como se isso fosse influenciar as ações do poder pú-
blico municipal em sua vida, rua, bairro e cidade. É isso que 
preocupa. Como exigir uma administração competente, de 
qualidade, se o voto foi dirigido para outro tipo de qualidade 
(opção ideológica), muitas vezes, questionável ou de com-
plicada avaliação? Assim como entre os anos 2002 e 2010, 
brotaram políticos de esquerda em todo canto, muitos com 
raízes na ditadura, observamos que, desde 2013, surgiram 
estrelas da direita e extrema-direita, cujo passado nada tem 
a ver com as pautas deste espectro ideológico, porém, cata-
pultadas ao estrelato através das redes sociais. Essa onda que 
elegeu e elegerá prefeitos em todo o Brasil pode representar 
um passo na direção errada, bancada por uma grande par-
cela do eleitorado.                    

Coordenação de campanha de Fred 
Rodrigues avalia impactos de operação 
contra Gustavo Gayer

A votação para o segundo turno das eleições de 2024, 
em Goiânia, acontece em algumas horas. E a coordenação 
da campanha de Fred Rodrigues (PL) avalia os impactos da 
Operação Discalculia.  

Gustavo Gayer (PL) é o principal fiador da candidatura de 
Fred Rodrigues (PL) e a operação da Polícia Federal pode re-
presentar desgastes de última hora para o candidato do PL.

Hoje, e no transcorrer da votação de amanhã, a campanha 
de Fred deve abordar este assunto para dissipar corrosões 
junto a eleitores indecisos. 

Nacionalização do debate
é cheque em branco

Goiânia, hein! 
Com nove cidades em todo o 

Brasil, com aliados disputando 

o segundo turno, Jair Bolsona-

ro (PL) escolheu Goiânia para 

passar o domingo de votação.  

O embate
Bolsonaro vem a Goiânia para 

enfrentar o governador Ronal-

do Caiado (UB), pelo mérito de 

eleger um adversário, com o 

intuito de medir seu poder de 

influência.       

Aqui não
Caiado, que já foi aliado de 

Bolsonaro, não está disposto 

a permitir que, mais uma vez, 

o ex-presidente venha a Goiás 

tentar impor sua vontade, as-

sim como na pandemia.    

Se ganhar
Se Caiado sair vencedor neste 

embate contra Jair Bolsonaro, 

poderá abrir precedentes em 

todo o Brasil, contra a hegemo-

nia política do líder do PL.     

Em Aparecida
Caiado, segundo as últimas 

pesquisas, tem grandes chan-

ces de vencer o Bolsonarismo 

na segunda maior cidade de 

Goiás, o que forçou o ex-presi-

dente a vir fazer boca de urna 

por aqui.   

Cautela
A participação do deputado 

Nikolas Ferreira (PL-MG) na 

propaganda eleitoral de Fred 

Rodrigues (PL), apesar de citar 

Caiado, criticando seu apoio a 

Mabel (UB), é feita com caute-

la.  

Forte
As pesquisas qualitativas mais 

recentes apontam que a po-

pularidade de Ronaldo Caiado 

está em alta, ataques contra o 

governador não surtiram efei-

to.   

Não criticar
Houve um recuo estratégi-

co nas críticas ao governador 

Ronaldo Caiado, que ficaram 

mais evidentes nos últimos três 

dias, assim como ocorreu nas 

campanhas no interior.  

Democracia
Vote seguro, evite discussões 

desnecessárias, exerça a de-

mocracia com consciência e 

alegria, o futuro da cidade e do 

país depende de eleições civili-

zadas.   

TRE-GO pode alterar
composição da Câmara
de Goiânia para 2025

Redação

O Tribunal Regional Eleito-
ral de Goiás (TRE-GO) formou 
maioria no julgamento que não 
reconhece a filiação de Cleyton 
Pereira, candidato a vereador 
em Goiânia, do PRD. No entan-
to, após pedido de vista do de-
sembargador Adenir Teixeira 
Peres Júnior, a deliberação foi 
adiada, sem data prevista para 
ser retomada.

Apesar da maioria forma-
da até o momento, o resultado 
ainda pode ser revertido, já que 
os votos podem ser alterados 
após o retorno ao Plenário. 
Caso a atual votação seja man-
tida, os 328 votos recebidos 

por Cleyton Pereira não serão 
reconhecidos e acrescentados 
ao PRD.

Por outro lado, se houver 
mudança, os votos beneficia-
rão Valdery Júnior (PRD), que 
assumirá a vaga de Lucas Ver-
gílio (MDB).

Com essa nova configura-
ção, o MDB passaria de oito 
para sete cadeiras na Câmara, 
enquanto o PRD aumentaria 
de duas para três.

A posse dos 37 vereadores 
está marcada para 1º de janeiro 
do próximo ano, com a presen-
ça do prefeito também empos-
sado para mandato de quatro 
anos.

TRF-1 retorna Fábio 
Correa ao cargo de prefeito 
de Cidade Ocidental
após analisar autos

Redação

O Tribunal Regional Fede-
ral-1 decidiu pelo retorno do 
prefeito de Cidade Ocidental, 
Fábio Correa (PP). “Fiquei feliz 
de retornar ao cargo, porque 
são praticamente oito anos de 
mandato sem nenhuma im-
probidade, sem nenhuma ação 
civil pública, sendo o primeiro 
em transparência em toda a re-
gião, de acordo com o Tribunal 
de Contas dos Municípios”.

No início de setembro, o 
município de Cidade Ociden-
tal parecia ter virado de per-
nas para o ar, quando a Polícia 
Federal, em parceria com a 
Controladoria-Geral da União 
(CGU), deflagrou a Operação 
Ypervoli. Na época, devido às 
suspeitas de fraude à licita-
ção em mais de 100 contratos, 
cujos valores ultrapassavam R$ 
65 milhões, além de supostos 
crimes como desvio de recur-
sos públicos e lavagem de di-
nheiro, o prefeito Fábio Correa 
foi afastado do cargo por deter-
minação do TRF-1.

O gestor apoiava declara-
damente o então vice-prefeito 
e candidato à prefeitura Luli-
nha Viana (PP). Por esta razão, 
acreditava-se que o estrago 
na campanha seria inevitável. 
Entretanto, Lulinha ganhou as 
eleições de 6 de outubro com 
ampla vantagem, conquistan-
do 63,87% dos votos válidos.

Em vídeo nas redes sociais, 
após sua volta à prefeitura, Fá-
bio Correa declarou: “Obriga-
do por ter votado no Lulinha, 
que é um menino bom, e vocês 
mostraram essa grande força. 
Volto com calma, com sere-
nidade, do jeito que sempre 
toquei a nossa grande Cidade 
Ocidental. A vida continua, va-
mos trabalhar e vamos mostrar 
que ninguém resiste ao traba-
lho”.

Fábio Correa vai concluir o 
mandato de prefeito até 31 de 
dezembro deste ano, inaugurar 
as obras programas e transferir 
o cargo ao seu sucessor, eleito 
em 6 de outubro último.

Fábio Correa: retorno ao cargo de prefeito
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O segundo turno começou oficialmente na segunda-feira 
(07), porém, de praxe, partidos políticos e candidatos só de-
vem iniciar a campanha eleitoral de rua na próxima sexta-fei-
ra (11), quando começa a propaganda no rádio e TV, que vai 
até o dia 25 deste mês. Em Goiânia e Aparecida de Goiânia 
temos dois cenários bastante peculiares, onde a direita está 
dividida entre quatro nomes. Na Capital e na vizinha Apa-
recida, o governador Ronaldo Caiado (UB) conseguiu colo-
car seus dois nomes na segunda fase da campanha eleitoral, 
contrariando todas as prospecções iniciais, após um compli-
cado período de escolhas de aliados para encarar o desafio 
de entrar de última hora na disputa. Caiado foi bem-suce-
dido. Agora, volta a encarar um novo desafio, que é medir 
forças com o ex-presidente da República, Jair Bolsonaro (PL), 
que, mais uma vez, após a pandemia, retomou uma postura 
de enfrentamento contra o governador de Goiás. O capitão 
poderia até optar por uma postura de neutralidade, já que 
derrotou à esquerda nas duas maiores cidades do estado, 
mas, se coloca em um dilema complexo: fortalecer Caiado, 
um pré-candidato à presidência que nunca se distanciou da 
direita e sempre foi combativo contra a esquerda Lulista, di-
ferente de alguns dos atuais adversários que já orbitaram até 
mesmo o PT. Caiado tem como oponente no outro lado do 
córner, uma neo-direita que não construiu um histórico bem 
alicerçado. Ao seu favor, um currículo sem guinadas ideoló-
gicas que pode pesar na decisão do eleitorado. Agora, cabe 
aos aliados candidatos a prefeito, se aproveitar bem deste 
poderoso cabo eleitoral.                      

Malafaia não rompeu com Bolsonaro, 
mas, não está alinhado com os métodos 
do ex-presidente 

O pastor Silas Malafaia teceu duríssimas críticas ao ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL), inclusive, atribuindo à co-
vardia do líder da direita diante da eleição de São Paulo. 

Malafaia foi uma das vozes mais barulhentas na defesa do 
Bolsonaro diante das enrascadas jurídicas pós-governo que 
o Capitão se meteu ao provocar além do limite do STF e as 
instituições democráticas.   

Além de Malafaia, o governador de São Paulo, Tarcisio de 
Freitas (Republicanos) também confessou a amigos, des-
contentamento com a “apatia” do ex-presidente da eleição 
paulistana.  

Caiado, um cabo eleitoral
mais consistente que 

Bolsonaro

Kassab vs. 
Valdemar
Valdemar da Costa Neto, presi-
dente nacional do PL, chegou a 
dizer que seu partido elegeria 
1.500 prefeitos em 2024. Mas, 
perdeu para o PSD de Kassab. 
O PL elegeu 510 contra 878 PSD 
(no primeiro turno) 

Estratégia
Em entrevista ao portal UOL, 
Kassab atribuiu o sucesso de 
sua sigla (PSD) ao manter as 
discussões políticas focadas 
nos debates locais, ao contrário 
do PL, que apostou na polari-
zação nacional. 

Perdas e danos
O PT, que detém um robusto 
fundo partidário e que governa 
o país pela quinta vez, ficou em 
9º, ainda desgastado pelo men-
salão e a operação Lava Jato.    

Derretimento
O PSDB, antigo antagonista do 
PT, vive a maior crise da sigla 
desde a saída de FHC da pre-
sidência, em 2003. Mesmo à 
frente do PT, em prefeitos elei-
tos em 2024 (269) amarga der-
rotas desde 2016. 

Em Goiás
O PSDB de Goiás elegeu ape-
nas 7 prefeitos em meio a um 
declínio que vigora desde a 
derrota ao governo, em 2018. 
A situação preocupa dirigentes 
que têm planos para 2026.

A base
Já o União Brasil e o MDB, fize-
ram o dever de casa, elegendo, 
juntos, 141 prefeitos no pri-
meiro turno. De olho em 2026, 
Ronaldo Caiado e Daniel Vilela 
querem ampliar a base no se-
gundo turno eleitoral.  

A rejeição
Candidatos a prefeito pelo PT 
tiveram pela frente uma forte 
rejeição do partido, que alcan-
çou mais de 50% em algumas 
cidades goianas, inclusive Goi-
ânia. 

O que fazer?
Partidos como o PT e o PSDB 
deverão estudar formas de dar 
novo fôlego às siglas, mesmo 
que isso represente dar novo 
nome às agremiações.   

Resistência
Lideranças históricas do PT e 
do PSDB nem sequer cogitam 
a hipótese de alterar os nomes 
das siglas, acreditando que a 
crise atual pode passar: aposta 
perigosa. 
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Após alguns resultados surpreendentes nas eleições des-
te ano, muitos analistas políticos estão quebrando a cabeça 
para ler os números apresentados no final da apuração dos 
votos na noite do domingo. Evidentemente alguns fatores 
chamam a atenção, como, por exemplo, as pesquisas que 
apresentaram quadros tão diferentes entre si, que podem 
ter confundido eleitores nas duas semanas finais do proces-
so eleitoral. Aliás, a explosão na quantidade de institutos de 
pesquisa e seus números divergentes, recolocam as empre-
sas de análise de opinião, novamente, como vilãs das elei-
ções municipais. Mas, o que os analistas não devem, jamais, 
desconsiderar, é a profunda influência que as redes sociais 
tiveram nas últimas quatro semanas da eleição. Quem negli-
genciou a ferramenta, atribuindo a ela um papel secundário, 
pode ter experimentado uma surpresa desagradável. Outro 
fator, pouco explorado nos questionamentos sobre os resul-
tados surpreendentes deste ano, é o eleitor jovem: aqueles 
que têm de 16 a 26 anos, cuja linguagem política se adaptou 
muito bem aos discursos da direita e a narrativa da prosperi-
dade econômica, amplamente usada por Pablo Marçal (PR-
TB-SP), se movimentaram em bloco nas duas semanas finais 
de setembro. O mundo está em transformação e a política, 
que foi sucesso no início dos anos dois mil, pode ter encon-
trado seu epílogo a partir de 2024.                 

Virada de Leandro Vilela em Aparecida 
pode terminar em mudanças no 
marketing Alcidista  

Após vários meses liderando, com folga, as intenções de 
voto em Aparecida de Goiânia, Alcides Ribeiro (PL) termi-
nou o primeiro turno quase cinco pontos percentuais atrás 
de Leandro Vilela (MDB).   

Apesar da derrota nesta primeira etapa do processo elei-
toral ser atribuída a enorme abstenção de votos, cerca de 400 
mil aparecidenses que não foram votar, uma mudança no 
marketing deve ocorrer.   

Ausência nos debates e respostas pouco efetivas aos ques-
tionamentos dos adversários no primeiro turno, são consi-
derados assuntos que passaram batidos em pesquisas qua-
litativas.     

Surpresas que pesquisas
e pesquisadores

não previram

Eleição da 
surpresa? 
Em várias cidades de Goiás, 

e do Brasil, a renovação veio 

carregada de surpresas, com 

resultados inimagináveis no 

contexto em que ocorreram.     

Os bem avaliados
Em municípios como Morri-

nhos e Jataí, onde os prefeitos 

eram muito bem avaliados, a 

reeleição não chegou e o resul-

tado, na urna, subverteu a lógi-

ca tradicional.    

Em terceiro
Em Morrinhos, o prefeito Jo-

aquim Guilherme, do PSDB, 

terminou em terceiro, atrás 

de Rogério Troncoso (MDB) e 

Maycllyn Carreiro (PL).

Distância
Em Jataí, o ex vice-prefeito, Ge-

neilton Assis (PL) venceu o atu-

al prefeito, Humberto Machado 

(MDB), por uma margem con-

siderada além do previsto: fo-

ram 58,93% contra 36,92%.

Bolsonarismo?
Nas duas cidades, Morrinhos e 

Jataí, os vencedores são do PL e 

abraçaram a imagem da direita 

bolsonarista e vivenciaram um 

crescimento vertiginoso nas 

duas semanas finais da campa-

nha.  

Aliás…
Maycllyn Carreiro venceu duas 

das maiores lendas da políti-

ca de Morrinhos deste século, 

tanto Rogério Troncoso quanto 

Joaquim Guilherme, são consi-

derados gestores virtuosos.   

Aparecida de 
Goiânia
Na terceira maior economia de 

Goiás, o município vizinho de 

Aparecida de Goiânia, o bol-

sonarismo não foi páreo para o 

Vilelismo e o Caiadismo juntos.  

Aparecida de 
Goiânia II
Leandro Vilela (MDB) venceu o 

primeiro turno após uma cam-

panha de superação, marcada 

por divisão de grupos e defini-

ções “quase em cima da hora”.    

Aparecida de 
Goiânia III
Quase meio milhão de apare-

cidenses não votaram em Apa-

recida de Goiânia no domingo: 

aliados do professor Alcides 

(PL) atribuem a este detalhe, a 

virada de Leandro. Será?  

Dr. Lucas vence com a
maior votação da região
do Entorno de Brasília

Redação

Com uma expressiva vota-
ção de 73.971 votos, Dr. Lucas 
consolidou uma vitória esma-
gadora e histórica em Águas 
Lindas de Goiás nas eleições de 
2024, realizada no último do-
mingo dia (6). Com 83,08% dos 
votos válidos, essa conquista 
é um reflexo direto de quatro 
anos de gestão dedicada, pau-
tada no compromisso de trans-
formar e melhorar a qualidade 
de vida da população.

Dr. Lucas se destacou não 
apenas em Águas Lindas, mas 
em toda a região do Entorno 
de Brasília, alcançando a maior 
votação com 73.971 votos. Esse 
número superou outros candi-
datos expressivos, como Diego 
Sorgatto, que obteve 72.478 vo-
tos em Luziânia, e Marcus Viní-
cius, de Valparaíso, com 40.232 
votos. Além deles, candidatos 
como Carlinhos do Mangão, 
em Novo Gama, e Delegado 
Cristiomário, em Planaltina, 
somaram 34.998 e 33.748 votos, 
respectivamente. Esses resul-
tados evidenciam a força e o 
respaldo popular de Dr. Lucas, 
consolidando-o como a lide-
rança política mais influente 
do Entorno.

Consolidado como uma 
figura central no desenvolvi-
mento da cidade, com ações 
que englobam desde a constru-
ção de unidades de saúde até a 
implementação de projetos de 
infraestrutura e mobilidade ur-
bana, durante o mandato ante-
rior, Dr. Lucas entregou obras 
de grande impacto, como o 

hospital estadual, que ampliou 
significativamente a capacida-
de de atendimento de saúde 
no município. Uma verdadeira 
virada de chave para a cidade 
que aguardava há anos essa 
conquista, alcançada através 
de uma união sólida e de gran-
de importância com o governa-
dor do estado Ronaldo Caiado.

Aleandra Sousa, eleita ago-
ra como sua vice, traz consigo 
uma história de dedicação ao 
município. Anteriormente, ela 
atuou como secretária de as-
sistência social por oito anos, 
durante os mandatos de seu 
esposo, o ex-prefeito e deputa-
do federal (suplente) Hildo do 
Candango. Com experiência 
e forte vínculo com a comuni-
dade, Aleandra assume como 
vice-prefeita, ao lado de Dr. 
Lucas para continuar a missão 
de cuidado e desenvolvimento 
que sempre defendeu, espe-
cialmente nos temas voltados à 
mulher, assistência social e no 
bem-estar da população.

Em seu discurso de vitória, 
Dr. Lucas agradeceu a confian-
ça dos eleitores e reforçou o 
compromisso de seguir trans-
formando Águas Lindas. “O 
cuidado que temos pela nossa 
querida Águas Lindas é reco-
nhecido pelo nosso povo, e isso 
nos motiva a trabalhar ainda 
mais e aumenta a nossa res-
ponsabilidade. Agora é pé no 
acelerador! A população pode 
esperar novos projetos e avan-
ços significativos nos próximos 
anos”, afirmou o prefeito reelei-
to.

Dr. Lucas e Aleandra Sousa: vitória em Águas Lindas de Goiás

Mais votado, Vitor Hugo
admite disputar 
presidência da Câmara
Redação

Com 15.678 votos, Major Vi-
tor Hugo (PL) foi o candidato a 
vereador mais votado de Goiâ-
nia nas eleições deste domin-
go, 6. Além dele, outros três no-
mes do partido também foram 
eleitos, o que fortalece a sigla 
dentro da Câmara Municipal 
para a nova legislatura. Sendo o 
mais votado, tendo ao seu lado 
colegas de partido com cadei-
ras, e ainda com a possibilida-
de de também ter o prefeito do 
PL, levantam-se especulações 

para que a presidência da Câ-
mara caia no colo de Major Vi-
tor Hugo.

O parlamentar reconheceu 
a vitória do PL, mas ressaltou 
que outros partidos tiveram 
um desempenho ainda melhor, 
como por exemplo o MDB, que 
elegeu oito representantes. 
Sendo assim, ao ser questiona-
do sobre a possibilidade, Major 
Vitor Hugo admitiu que as dis-
cussões ainda estão em aberto 
e que é necessário cautela nes-
te momento.

Apenas 35 mulheres são
eleitas prefeitas em Goiás
em 246 municípios

Redação

Do total de 246 municípios, 
35 mulheres foram eleitas pre-
feitas em Goiás no pleito de do-
mingo (6), o que corresponde 
a aproximadamente 14, 2% da 
totalidade, somando homens e 
mulheres. Nas últimas eleições, 
em 2020, foram eleitas 33 mu-
lheres (14,2%) para o executivo 
em Goiás. A elevação de 2020 
para 2024 foi de 6%.

A presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), minis-
tra Cármen Lúcia, lamentou o 
fato de que nenhuma mulher 
foi eleita no primeiro turno 
das eleições municipais. “Fico 
triste em ver que, em uma so-
ciedade onde mais de 52% do 
eleitorado e da população bra-
sileira são compostos por mu-
lheres, ainda somos tão poucas 
no cenário da participação po-
lítica”, afirmou a ministra. Oito 
mulheres, no entanto, seguem 
na disputa pelas capitais que 
terão segundo turno.

Ainda no pleito passado, 
foram eleitas 651 prefeitas 
(12,1%) no Brasil, contra 4.750 
prefeitos (87,9%). Já para as câ-
maras municipais, foram 9.196 
vereadoras eleitas (16%), con-
tra 48.265 vereadores (84%). Há 
oito anos, 11,7% dos prefeitos 
eleitos eram mulheres. Dos 246 
municípios goianos, apenas 33 
elegeram mulheres pra coman-
dar o Executivo. Das 881 candi-
daturas a prefeito apenas 106 
foram de mulheres. No tocante 
às candidaturas a vice-prefei-
to, dos 906 candidatos, 177 fo-
ram mulheres. Para vereador, 
dos 23.141 candidatos, apenas 
8.827 foram candidaturas femi-
ninas.

O partido União Brasil (UB) 
liderou a eleição de prefeitas 
no estado, com 16 eleitas. O 
Partido Liberal (PL) ficou em 
segundo lugar, elegendo cinco 
mulheres. MDB e Progressistas 
conseguiram quatro prefeitas 
cada, enquanto o Podemos ele-
geu duas. PSDB, Solidariedade, 
Avante e PDT elegeram uma 
prefeita cada.

Apesar do aumento no nú-
mero de mulheres eleitas, a 
participação feminina no exe-
cutivo municipal ainda é baixa. 
Goiás reflete essa realidade, 
com as três maiores cidades — 
Goiânia, Aparecida de Goiânia 
e Anápolis — sem mulheres 
concorrendo no segundo tur-
no.

A situação também se refle-

te nas capitais brasileiras. Em 
Goiânia, Adriana Accorsi (PT) 
foi a única mulher a disputar 
a prefeitura, mas terminou em 
terceiro lugar, com 24,44% dos 
votos válidos, o equivalente a 
168.145 votos, ficando fora do 
segundo turno.

Veja a lista das 35 prefeitas 
eleitas em 2024:

· Adelícia Moura (Pode) – Isra-
elândia
· Ana Paula (SD) Rio Quente
· Cristina Leandro (UB) – Ede-
alina
· Carla Faria (PSDB) – Edéia
· Cida Furtado (UB) – Aurilân-
dia
· Disterro Santos (PL) – Britânia
· Dra. Átila (UB) - Buriti de Goi-
ás
· Dona Dete (UB) – Simolândia
· Graciele Trigo (UB) – Campo 
Limpo
· Grete Elisa (UB) – Perolândia
· Idali Bomtempo (UB) – Jussa-
ra
· Ivânia Alves (UB) – Matrinchã
· Isteiner Abreu (PP) – Divinó-
polis
· Juliana da Farmácia (UB) – 
Cristianópolis
· Jéssica do Prêmium (UB) – 
Santo A. Descoberto
· Karla Moreira (MDB) – Terezi-
nha de Goiás
· Lucijane Alencar (MDB) – 
Mozarlândia
· Lorena Neri (PDT) – Taquaral 
de Goiás
· Léia Mendonça (UB) – Tereza 
de Goiás
· Marcilene (UB – Buritinópolis
· Maysa Cunha (Iporá|)| - Avan-
te
· Marta Caetano (MDB) - Mos-
sâmedes
· Marlene Lourenço (UB) – 
Mundo Novo
· Marly Rezende (PL) – Porte-
lândia
· Osélia (PL) – Turvelândia
· Profa. Lenízia (PP) – Piracan-
juba
· Rita de Cássia (UB) – Itaberaí
· Roberta Caetano (UB) – Leo-
poldo de Bulhões
· Solange Gouveia (UB) - Cal-
dazinha
· Simone Ribeiro (PL) – Formo-
sa
· Virgínia Castro (PP) – Água 
Fria de Goiás
· Vanusa (Pode) – Davinópolis
· Vanuza Valadares (UB) – Po-
rangatu
· Wivviane Duate (PL) – Game-
leira de Goiás
· Zilmar Carvalho (PP) – Serra-
nópolis

Vanuza Valadares (Porangatu)
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Surpresas e padrões de 
eleições no segundo turno

Folhapress

Não bastassem outros mo-
tivos, as eleições de 2024 tam-
bém ficarão marcadas pela re-
dução no número de disputas 
de segundo turno. Segundo da-
dos do CepedepData, em 2012, 
as disputas de segundo turno 
ocorreram em 50 das 83 cida-
des então com mais de 200 mil 
eleitores, ou seja, cerca de 60%. 
Em 2016, aconteceram em 57 
das 90 (62%). Em 2020, foram 
57 dos 95 municípios (60%). 
Neste ano, eleitores de 51 das 
103 (49,5%) cidades com mais 
de 200 mil eleitores retornarão 
às urnas este domingo.

As 51 eleições de 2024 de-
vem confirmar duas hipóteses 
provindas das nossas análises 
sobre as eleições de segun-
do turno. A primeira delas: a 
taxa de abstenção deve subir 
em relação ao primeiro turno. 
Em média, a abstenção cresce 
aproximadamente 2,5 pontos 
percentuais do primeiro para o 
segundo turno. Mas, em 2020, 
esse aumento foi ainda maior: 
3,2 pontos.

A segunda hipótese é que a 
maioria dos candidatos que ter-
mina o primeiro turno à frente 
tende a sair vitoriosa no segun-
do pleito. Entre 2000 e 2016, 

aproximadamente 198 das 265 
(74,7%) eleições municipais de 
segundo turno no Brasil foram 
vencidas por quem terminou o 
primeiro turno à frente. Isto é: 3 
em cada 4 pleitos.

Mas a probabilidades de a 
disputa resultar em maior abs-
tenção e vitória do candidato 
que saiu à frente no primeiro 
turno depende da diferença de 
votos entre os dois primeiros 
colocados. Em cidades onde a 
diferença foi pequena, a pro-
babilidade de a abstenção au-
mentar é menor, o que eleva a 
chance de virada no segundo 
turno.

Em disputas acirradas, o 
eleitor acredita que seu voto 
tem mais chance de impactar a 

eleição. Já o efeito sobre as vi-
radas ocorre porque o segundo 
colocado precisa dos eleitores 
dos candidatos derrotados no 
primeiro turno para virar a elei-
ção, justamente aqueles que 
tenderiam a se abster.

Por exemplo, na eleição de 
Porto Alegre em 2020, Sebas-
tião Melo (MDB) e Manuela 
d’Ávila (PCdoB) avançaram ao 
segundo turno com, respecti-
vamente, 31% e 29% (2 pontos 
de diferença), e a taxa de abs-
tenção chegou a cair no segun-
do turno em comparação com 
o primeiro: foi de 18,9% para 
18,2%, mas não o suficiente 
para virar o jogo. Neste do-
mingo, como Sebastião Melo e 
Maria do Rosário (PT) avança-

ram com 49,7% e 26,3% respec-
tivamente, a abstenção deve 
subir em Porto Alegre. Como a 
chance de virada é baixa, parte 
dos eleitores que votaram em 
outros candidatos no primeiro 
turno não se mobilizam para 
votar novamente.

Em Goiânia
Em Goiânia, a história é di-

ferente. Em 2020, a eleição de 
primeiro turno deu ampla van-
tagem (12 pontos) em favor de 
Maguito Vilela (MDB) contra 
Vanderlan Cardoso (PSD), a 
taxa de abstenção subiu 6% do 
primeiro para o segundo turno, 
e Vilela foi eleito.

Neste ano, Fred Rodrigues 
avançou com 31,1% contra 

27,7% de Sandro Mabel (3,4 
pontos de diferença). Por conta 
da diferença no primeiro turno, 
a taxa de abstenção não deve 
subir tanto, e a probabilidade 
de uma virada é significativa-
mente maior do que em 2020.

Se os padrões se repetirem, a 
abstenção deve subir na maio-
ria das cidades, e os vencedores 
do primeiro turno devem con-
firmar seu favoritismo. Ainda 
assim, mesmo para quem bus-
ca observar padrões nas elei-
ções, as histórias mais interes-
santes do domingo serão as das 
cidades onde houver queda na 
abstenção e os resultados fo-
rem apertados, ou até mesmo, 
com viradas no segundo turno.

Pleito de 2024 pode 
confirmar duas hipóteses: 
a taxa de abstenção deve 
subir em relação ao 1º 
turno, e a maioria dos 
candidatos que terminam 
à frente tende a ganhar no 
2º

Ricardo Nunes e Guilherme Boulos: discussão sobre ideologias e obras para SP

Lula e Bolsonaro perderam influência,
dizem eleitores de Boulos e Nunes

Folhapress

Lula (PT) e Jair Bolsonaro 
(PL) não apitam tanto assim 
na disputa para ver quem será 
o novo prefeito de São Paulo. 
Ao menos não para dez eleito-
res que se dividem entre Ricar-
do Nunes (MDB) e Guilherme 
Boulos (PSOL). "Não acho que 
a influência deles seja tão rele-
vante quanto se esperava", diz 
o pastor e cientista político Fi-
lipe Scarcella, 36. "Na verdade, 
acho que ela vem em decadên-
cia."

Já a saída de Pablo Mar-

çal (PRTB), ejetado da eleição 
paulistana ao ficar em terceiro 
lugar no primeiro turno, dimi-
nuiu a virulência da campanha. 
Mas o influenciador deixou 
marcas pelo caminho eleitoral, 
e o foco no empreendedorismo 
é uma das mais fortes.

Simpático a Boulos, o ges-
tor cultural Guga Brown, 43, 
diz que a direita se apropriou 
de uma pauta que começou 
no outro lado. "Vendem o mi-
croempreendedorismo, mas já 
tinha o camelô, a dona Maria 
que vendia bolo. Só mudaram o 
nome, né? O cara levanta às 5h 

para colocar o espetinho e ven-
der na rua, para às vezes até to-
mar a paulada da segurança [a 
guarda municipal] do prefeito."

A Folha reuniu na terça 
(22), em sua sede, cinco elei-
tores que pretendem votar em 
Boulos e cinco em Nunes (dos 
quais um deles optou por Mar-
çal antes e migrou agora para o 
prefeito).

Só Matheus Galdino, 23, es-
tudante de recursos humanos 
no Senac, considera mudar de 
opinião. Por ora vai de Nunes, 
mas pode ser que anule o voto. 
Vê o emedebista e o psolista 

como farinha do mesmo saco.
O espectro eleitoral de Mar-

çal ainda assombra o grupo. 
Fora o pedreiro Gerson Paulo 

Rocha, 46, que escolheu o in-
fluenciador no primeiro turno, 
todos ali o acham o fim da pi-
cada.

Lula da Silva e Jair Bolsonaro: influência
limitada junto ao eleitorado na capital paulista

Desembargadores de MS são 
afastados e vão usar tornozeleira

Folhapress

A Polícia Federal cumpriu 
44 mandados judiciais de bus-
ca e apreensão como parte da 
operação Ultima Ratio, que 
apura possíveis crimes de cor-
rupção em vendas de decisões 
judiciais, lavagem de dinheiro, 

organização criminosa, extor-
são e falsificação de escrituras 
públicas no Poder Judiciário de 
Mato Grosso do Sul.

Os mandados foram cum-
pridos em Campo Grande 
(MS), Brasília (DF), São Paulo 
(SP) e Cuiabá (MT). A ação tem 
o apoio da Receita Federal e é 

um desdobramento da Opera-
ção Mineração de Ouro, defla-
grada em 2021, na qual foram 
apreendidos materiais com in-
dícios da prática dos referidos 
crimes.

O Superior Tribunal de Justi-
ça (STJ) determinou que cinco 
desembargadores do Tribunal 

de Justiça do Mato Grosso do 
Sul terão que usar tornozelei-
ra eletrônica e então proibidos 
de entrar no tribunal. Entre 
os afastados do cargo está o 
presidente do TJ-MS, Sérgio 
Fernandes Martins. Outros 
afastados, registra o G1, são: 
Vladimir Abreu da Silva; Ale-

xandre Aguiar Bastos; Sideni 
Soncini Pimentel e Marco José 
de Brito Rodrigues.

Também foram afastados 
o conselheiro do Tribunal de 
Contas do Estado de MS Osmar 
Domingues Jeronymo e seu so-
brinho, também servidor do TJ-
-MS, Danillo Moya Jeronymo.
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Jornada até o estrelato

Marcus Vinícius Beck

O 
rhythm and 
blues ressoará 
neste fim de 
semana pelo 
Mané Gar-

rincha, a 206 km de Goiânia. 
Quando tocar aqueles acordes 
de “24K Magic” e “Finesse” 
— ou qualquer música de sua 
lavra —, Bruno Mars terá feito 
milhares de vozes se espalha-
rem pelo Plano Piloto.

Diante desse pop star de 
performance devastadora, fica 
difícil poupar superlativos. Tal-
vez seja complicado evitá-los 
até mesmo para o artista. Na 
glória do público, entende-se 
simpaticíssimo? Ou compreen-
de-se afabilíssimo? Os fãs, feli-
zes, o têm como amabilíssimo.

Neste mês, três álbuns de 
Bruno aparecem dentre 20 
mais ouvidos de artistas inter-
nacionais nas plataformas di-
gitais, conforme balanço feito 
pelo Diário da Manhã. “Doo-
-Wops & Hooligans”, de 2010, 
está na 3º posição. Já “Unor-
thodox Jukebox”, publicado em 
2012, figura em 4° lugar na lista. 
Lançado em 2016, “24K Magic” 
vem logo atrás dos demais, em 
7°.

Bruno, rapaz afortunado, 
nasceu em casa musical. É filho 
do porto-riquenho Peter Gene 
Hernandez, percussionista que 
trocou o Brooklyn pelo Havaí 
nos anos 1970, e da filipina Ber-
nadette Bayot, cantora e dan-
çarina de hula — estilo musical 
popular na cultura polinésia.

Se nome artístico lhe chega-
ria mais tarde, Bruno se mos-
trou escolha perfeita. Desde a 
infância, o haviano Peter Gene 
Hernandez — com o qual fora 
batizado Bruno Mars — ouvia 
muita música de qualidade. Fi-
cava arrebatado com o tio John 
Valentine, crooner do perfor-
mático Elvis Presley. De cara, 
esses rocks subversivos lhe des-
pirocaram a cabeça.

Prodígio e talentoso, perfor-
mava em banda familiar aos 4 
anos. O pai era líder inconteste, 
mas mãe, tio, irmão e irmã tam-
bém demonstraram suas habi-
lidades musicais. Bruno não 
era, todavia, o único prodígio 

ali, uma vez que Eric, brother, 
toca bateria no The Hooligans. 
Esse grupo, hoje em dia, ex-
cursiona pelo mundo acompa-
nhando a estrela havaiana.

Há outro dado biográfi-
co impressionante. Quando 
criança, entre 4 e 6 anos, Bruno 
imitava à perfeição Elvis e, por 
isso, lhe chamaram para parti-
cipar do filme “Honeymoon in 
Las Vegas” replicando trejeitos 
dessa estrela roqueira. Deu até 
entrevista para a MTV.

Em Los Angeles, nos EUA, 
Bruno batalhou por lugar na 
indústria fonográfica. “Uma 

gravadora ouviu música que 
escrevi para mim mesmo e 
queria comprá-la para o artista 
deles. Eu estava muito, muito 
falido na época e, por mais que 
não quisesse vendê-la, não tive 
escolha: era isso ou voltar para 
casa, no Havaí”, revelou ao jor-
nal inglês “The Guardian”.

Compositor de melodias 
ensolaradas e batidas alegres, 
Bruno assinou contrato com 
lendária Motown, responsável 
por urbanizar formatos antigos 
do R&B — como escutamos no 
hit “My Girl”, gravado pelo The 
Temptations, em 1965. Essa 

gravadora, a maior associada à 
black music, lançou nada me-
nos que Jackson Five, Stevie 
Wonder e Marvin Gaye.

James Brown, autoprocla-
mado homem que mais traba-
lhava no showbiz e de quem 
Bruno se diz fã, tirou gordura 
da black music. Perfeccionis-
ta ao extremo, o inigualável 
funkman ensaiava até atingir 
imaculada precisão, a ponto de 
não haver espaço para naipe de 
metais se perder em improvi-
sos. Um ouvido atento perce-
be isso vivíssimo na música de 
Bruno Mars.

Em 2010, Bruno lança seu 
primeiro disco, “Doo-Wops & 
Hooligans”. Nessa obra, hibri-
diza sons pretéritos, mas não 
soa empoeirado. Ao contrário, 
liga-se aos anseios do século 
21, tal qual na faixa “Grenade”. 
Na erótica “Runaway Baby”, ca-
naliza o lendário Little Richard, 
enquanto toma emprestada o 
reggae do mestre Jimmy Cliff 
para “The Lazy Song”.

Comparações
A cada disco e performance, 

o artista havaiano é comparado 
ao rei do pop. Sim, ele e Michael 
Jackson aliam predicados mu-
sicais a coreografias impactan-
tes, porém o pupilo demorou a 
ser aceito pelos executivos fo-
nográficos. Embora artista ver-
sátil, com voz leve de soulman 
dos anos 60 e encaixando-se 
em qualquer estilo, precisou 
vencer álbum a álbum.

Para tornar-se pop star, é 
preciso ir além de ser multi-ins-
trumentista, ter arrebatadora 
presença de palco ou escrever 
canções que grudam no ou-
vido das massas. Necessita-se 
daquela coisa inexplicável, o 
brilho genial, e melhor ainda se 
isso escorar-se nas boas influ-
ências: Prince convivendo com 
Jimi Hendrix, Elvis Presley jun-
tando-se a James Brown.

Bruno — ou Bruninho, 
como público brasileiro lhe 
chama — sabe que precisou 
ralar showbiz. Nos anos 2010, 
escreveu canções para artistas 
como Beyoncé e Jay-Z. Con-
forme depoimento ao jorna-
lista Jon Caramanica, do “New 
York Times”, demorou a enten-
der por que as gravadoras não 
gostavam do que fazia. “Ouça a 
porra da minha música!”, pedia.

Rei do soul moderno, apre-
sentou som metálico no apo-
teótico disco “24k Magic”, de 
2016. Em nove faixas, sintetiza a 
história do rhythm and blues e, 
nessas canções, faz elegante tri-
buto ao R&B naquilo que estilo 
produziu de mais envolvente, 
entre os anos 60 e 90, com cur-
vas melódicas avassaladoras 
(“That´s What I Like”) e sensu-
alidade à moda Marvin Gaye 
(“Calling All My Lovelies”). Eis 
a jornada de Bruno Mars até o 
estrelato: matadora.

BRUNO MARS EM BSB
Sábado e domingo

Às 20h30
Mané Garrincha

Asa Norte, Brasília
A partir de R$ 275
Pelo Ticketmaster

Bruno Mars está há um 
mês no Brasil. Maior 
pop star deste século, 
artista havaiano celebra 
mestres da música, mas 
não soa velho nem 
chato. É original, sem 
marasmo ou mesmice, 
e tem performances 
devastadoras

MARCUS VINÍCIUS BECK

mvbeck20@gmail.com
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Artista durante apresentação em São Paulo, no início deste mês: público em êxtase
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MÚSICA

Jornada até o estrelato

Marcus Vinícius Beck

O 
rhythm and 
blues ressoará 
neste fim de 
semana pelo 
Mané Gar-

rincha, a 206 km de Goiânia. 
Quando tocar aqueles acordes 
de “24K Magic” e “Finesse” 
— ou qualquer música de sua 
lavra —, Bruno Mars terá feito 
milhares de vozes se espalha-
rem pelo Plano Piloto.

Diante desse pop star de 
performance devastadora, fica 
difícil poupar superlativos. Tal-
vez seja complicado evitá-los 
até mesmo para o artista. Na 
glória do público, entende-se 
simpaticíssimo? Ou compreen-
de-se afabilíssimo? Os fãs, feli-
zes, o têm como amabilíssimo.

Neste mês, três álbuns de 
Bruno aparecem dentre 20 
mais ouvidos de artistas inter-
nacionais nas plataformas di-
gitais, conforme balanço feito 
pelo Diário da Manhã. “Doo-
-Wops & Hooligans”, de 2010, 
está na 3º posição. Já “Unor-
thodox Jukebox”, publicado em 
2012, figura em 4° lugar na lista. 
Lançado em 2016, “24K Magic” 
vem logo atrás dos demais, em 
7°.

Bruno, rapaz afortunado, 
nasceu em casa musical. É filho 
do porto-riquenho Peter Gene 
Hernandez, percussionista que 
trocou o Brooklyn pelo Havaí 
nos anos 1970, e da filipina Ber-
nadette Bayot, cantora e dan-
çarina de hula — estilo musical 
popular na cultura polinésia.

Se nome artístico lhe chega-
ria mais tarde, Bruno se mos-
trou escolha perfeita. Desde a 
infância, o haviano Peter Gene 
Hernandez — com o qual fora 
batizado Bruno Mars — ouvia 
muita música de qualidade. Fi-
cava arrebatado com o tio John 
Valentine, crooner do perfor-
mático Elvis Presley. De cara, 
esses rocks subversivos lhe des-
pirocaram a cabeça.

Prodígio e talentoso, perfor-
mava em banda familiar aos 4 
anos. O pai era líder inconteste, 
mas mãe, tio, irmão e irmã tam-
bém demonstraram suas habi-
lidades musicais. Bruno não 
era, todavia, o único prodígio 

ali, uma vez que Eric, brother, 
toca bateria no The Hooligans. 
Esse grupo, hoje em dia, ex-
cursiona pelo mundo acompa-
nhando a estrela havaiana.

Há outro dado biográfi-
co impressionante. Quando 
criança, entre 4 e 6 anos, Bruno 
imitava à perfeição Elvis e, por 
isso, lhe chamaram para parti-
cipar do filme “Honeymoon in 
Las Vegas” replicando trejeitos 
dessa estrela roqueira. Deu até 
entrevista para a MTV.

Em Los Angeles, nos EUA, 
Bruno batalhou por lugar na 
indústria fonográfica. “Uma 

gravadora ouviu música que 
escrevi para mim mesmo e 
queria comprá-la para o artista 
deles. Eu estava muito, muito 
falido na época e, por mais que 
não quisesse vendê-la, não tive 
escolha: era isso ou voltar para 
casa, no Havaí”, revelou ao jor-
nal inglês “The Guardian”.

Compositor de melodias 
ensolaradas e batidas alegres, 
Bruno assinou contrato com 
lendária Motown, responsável 
por urbanizar formatos antigos 
do R&B — como escutamos no 
hit “My Girl”, gravado pelo The 
Temptations, em 1965. Essa 

gravadora, a maior associada à 
black music, lançou nada me-
nos que Jackson Five, Stevie 
Wonder e Marvin Gaye.

James Brown, autoprocla-
mado homem que mais traba-
lhava no showbiz e de quem 
Bruno se diz fã, tirou gordura 
da black music. Perfeccionis-
ta ao extremo, o inigualável 
funkman ensaiava até atingir 
imaculada precisão, a ponto de 
não haver espaço para naipe de 
metais se perder em improvi-
sos. Um ouvido atento perce-
be isso vivíssimo na música de 
Bruno Mars.

Em 2010, Bruno lança seu 
primeiro disco, “Doo-Wops & 
Hooligans”. Nessa obra, hibri-
diza sons pretéritos, mas não 
soa empoeirado. Ao contrário, 
liga-se aos anseios do século 
21, tal qual na faixa “Grenade”. 
Na erótica “Runaway Baby”, ca-
naliza o lendário Little Richard, 
enquanto toma emprestada o 
reggae do mestre Jimmy Cliff 
para “The Lazy Song”.

Comparações
A cada disco e performance, 

o artista havaiano é comparado 
ao rei do pop. Sim, ele e Michael 
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entre os anos 60 e 90, com cur-
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(“That´s What I Like”) e sensu-
alidade à moda Marvin Gaye 
(“Calling All My Lovelies”). Eis 
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Ainda que precise fazer alguns 
sacrifícios, as transformações 
serão importantes a você. 

Atenção: unir-se aos colegas em 
parceria vai exigir paciência e jogo 
de cintura de você.

Pense em fazer algumas ligações 
para agendar consultas e exames 
preventivos.

Sua criatividade vai aumentar 
bastante. Você poderá ter ideias 
inovadoras no rolê.

Quem trabalha hoje em home 
office vai contar com apoio do céu 
pra buscar objetivos. 

A comunicação continua sendo 
seu trunfo para brilhar e se 
entender com as pessoas. 

Urano indica que você pode 
ter despesas inesperadas, 
especialmente pela manhã.

Você deve se esforçar para se 
entender melhor com os colegas 
e trabalhar em equipe. 

Tenha cuidado para não se 
envolver em fofocas, intrigas e 
trapaças. E confie na intuição.

As parcerias estão favorecidas e 
aposte na simpatia para motivar 
os colegas, beleza?

Conflitos com parentes, mas boas 
notícias no amor. Que tal se jogar 
na paixão em pudor? 

Você deve ficar atenta para 
não deixar passar uma boa 
oportunidade de aprendizado. 

Comédia aposta no amor
como ato de resistência

Ricardo Vinícius

O Teatro Goiânia recebe o 
espetáculo “Férias”, escrito por 
Jô Bilac e interpretado por Dri-
ca Moraes e Fábio Assunção. 
Eles fazem o casal protagonista 
“H” e “M”. Estão juntos há 25 
anos e ganharam dos filhos um 
cruzeiro pelo Caribe para co-
memorar suas bodas de prata

O espetáculo será exibido 
na Capital goiana neste sába-
do, às 19h, e com sessão extra, 
às 21h30, e no domingo, 27, 
às 18h. “Eu fiz esse chamado 
ao Jô, queria falar sobre casais 
contemporâneos, numa comé-
dia com alma e reflexão, que 
não fosse de humor inconse-
quente”, revela Drica, em mate-
rial de divulgação da peça.

“Ela fala de um homem e 
uma mulher na faixa dos 50, 
é sobre sexo e prazer, sobre o 
tempo, a relação com dinhei-
ro, filhos e o mundo moderno. 
Tudo com muito humor, ao 
mesmo tempo que filosofa so-
bre o valor da vida e do nosso 
prazer”, emenda a atriz.

Com 25 anos de casados, 
“H” e “M” seguem sexual-
mente ativos e com uma certa 
compulsão sexual. Os filhos, 
já crescidos, tiveram a ideia de 
mandar os pais de férias em 
um cruzeiro. Livres da rotina, 
fazendo bom uso da “liberda-
de”, comportam-se como ado-
lescentes.

Amam-se por todo o navio, 
como se não houvesse ama-
nhã. Até que, flagrados pelas 
câmeras de segurança, são 

gentilmente convidados a se 
retirar da embarcação. Ficam, 
literalmente, a “ver navios”, em 
uma praia colombiana. E, cla-
ro, risadas são garantidas aqui.

O que poderia ser o fim da 
aventura acaba por deixá-los 
ainda mais animados e enca-
lacrados, pois veem obrigados 
a dividir um apartamento com 
um casal de mochileiros. Esse 
casal vive com a grana de um 
canal “caliente” na internet e 
transam com parceiros pesca-
dos em apps de relacionamen-
to. Ou seja, o sexo é um ele-
mento da história.

Os gringos descolados, “X “e 
“Y”, também vividos por Drica e 
Fabio, aquecem e provocam os 

“cinquentinhas”, que não que-
rem dar o braço a torcer para a 
dupla de “millenials” moderni-
nhos, e acabam indo parar na 
delegacia.

Conforme Fábio Assunção, 
a gente está “virando” meio 
máquina, um texto que fala de 
amor é quase um ato de resis-
tência. Esse casal que se ama, 
que se joga na vida juntos com 
humor e alegria, e que se per-
gunta o tempo todo sobre o 
valor do viver, cria identidade 
com o público, que também 
está diante das transformações 
do mundo.”

“É nessas horas em que te-
mos que se apegar ao que a 
gente é em essência, que so-

mos seres que amam e que 
precisamos de alegria. É isso 
que a peça oferece ao público e 
convida a todos pra se divertir e 
pensar”, filosofa Fabio, também 
em material de divulgação.

Fabio e Drica dividem o pal-
co pela primeira vez, mas já 
contracenaram como um casal 
na série de comédia “A Fórmu-
la”, da TV Globo, em 2017. Esta 
é a primeira comédia estrelada 
pelo ator em mais de dez anos.

Os ingressos estão disponí-
veis no Ingresso Digital, com 
valores entre R$ 35 a R$ 180, de 
acordo com o setor escolhido 
na plateia e o tipo de ingresso 
(inteira, social ou meia).

Com 25 anos de casados, 
personagens “H” e “M” 
seguem sexualmente 
ativos e com uma certa 
compulsão sexual. Filhos 
— já crescidos — tiveram 
ideia de mandar os pais 
de férias em um cruzeiro

Drica Moraes e Fábio Assunção estrelam espetáculo no Teatro Goiânia

DIVULGAÇÃO
Doc resgata história 
de grupo teatral

Em busca de inspirar novas 
gerações e relembrar sua rica 
trajetória, o Grupo Teatral De-
sencanto celebra seus 38 anos 
de existência com o lançamen-
to do documentário “A Arte do 
Encanto”. O evento ocorre neste 
sábado, 26, às 20h, com exibi-
ção oficial no teatro da própria 
companhia, em Trindade (GO).

O filme, que será disponibi-
lizado gratuitamente no You-
Tube, mergulha na história do 
grupo fundado por Amarildo 
Jacinto, um dos maiores nomes 
da cena cultural local. Além dis-
so, a produção será exibida em 
escolas da rede pública, permi-
tindo que os alunos conheçam 
mais sobre o legado artístico de 
sua própria comunidade.

Dirigido por Inã Zoé, a 
obra explora a importância 
do Grupo Desencanto para o 
desenvolvimento cultural de 
Trindade. Iniciativas como a 
Caminhada de Fé, realizada 
anualmente na Rodovia dos 
Romeiros (GO-060), o FAAL 
(Festival de Artes ao Ar Livre), 
o desfile da Escola de Samba 
Acadêmicos de Trindade e o 
Festival de Teatro de Trindade 
são algumas das criações desta 
trupe. (Redação)

‘Dia’ acontece 
no Museu 
Antropológico

O Dia Internacional da Ani-
mação (Dia), mostra de cur-
tas-metragens de animação 
com exibições que acontecem 
simultaneamente em vários 
países e em mais de 200 cida-
des do Brasil, será realizado em 
Goiânia, na segunda, a partir 
das 19 horas, no segundo andar 
do Museu Antropológico, na 
Av. Universitária, nº 1.116, no 
Setor Leste Universitário. 

A Mostra conta com uma 
hora de curtas brasileiros (Mos-
tra Nacional) e uma hora de 
curtas estrangeiros (Mostra In-
ternacional). Ampliando ainda 
mais o acesso de todos ao cine-
ma de animação, as mostras se-
rão reprisadas com os recursos 
de acessibilidade (audiodes-
crição, legendagem e LIBRAS) 
durante a Feira Pop, evento de 
artes gráficas, publicações in-
dependentes e ilustrações, que 
irá ocorrer nos dias 14 e 15 de 
dezembro na Vila Cultural Cora 
Coralina, em Goiânia. 

Neste ano, o DIA recebeu a 
inscrição de 164 curtas-metra-
gens de animação brasileiros 
para exibição nas Mostras Na-
cional e Infantil. Destes, foram 
selecionados pelo júri, 8 filmes 
para a Mostra Nacional (pro-
gramação principal) e 8 para a 
Mostra Infantil (programação 
paralela). (Redação)

DIVERSÃO & ARTE
DIVULGAÇÃO

 DIVULGAÇÃO
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O prefeito de Anápolis, Ro-
berto Naves (PP), fez um ba-
lanço de seus quase oito anos à 
frente da administração muni-
cipal, em entrevista concedida 
à Rádio Manchester nesta sex-
ta-feira, 25. Durante a conversa, 
Naves destacou os avanços em 
áreas como saúde, educação 
e infraestrutura, além de criti-
car as propostas apresentadas 
durante campanha eleitoral. 
Segundo o gestor, o embate de 
ideias foi "pobre" porque, se-
gundo ele, os principais proble-
mas da cidade, que por muitos 
anos dominaram o debate pú-
blico, foram resolvidos ao longo 
de sua gestão.

De acordo com o prefeito, 
temas que costumavam do-
minar as discussões eleitorais, 
como a crise no Instituto de Se-
guridade Social dos Servidores 
Municipais de Anápolis (ISSA), 
o abastecimento de água e o 
trânsito, perderam espaço nos 
debates porque foram solucio-
nados nos últimos oito anos.

Naves relembrou que o 
ISSA, em 2017, apresentava um 
déficit de R$ 7 bilhões, gerando 
temor de que os aposentados 
municipais ficassem sem re-
ceber seus proventos. "Diziam 
que o ISSA ia quebrar, que os 
aposentados iam ficar sem re-
ceber. Nós sempre pagamos 
dentro do mês. Reduzimos o 
déficit de 7 bilhões em mais de 
50%", destacou. 

Ele frisou que, em eleições 
anteriores, o déficit previdenci-
ário era tema constante, o que 
não se repetiu na atual cam-
panha, evidenciando, na sua 
visão, a eficácia da administra-
ção. Em termos de administra-
ção financeira, Naves destacou 
que sua gestão assumiu a pre-
feitura com dívidas considerá-
veis, como o pagamento de pre-
catórios e outros compromissos 
fiscais, que exigiram disciplina 
fiscal e renegociações. 

Ele mencionou, como 
exemplo, a dívida herdada com 
a empresa de coleta de lixo, que 
necessitou de um esforço para 
manter o serviço e evitar que 
o lixo se acumulasse nas ruas. 
Segundo Naves, o trabalho de 
equilíbrio fiscal foi crucial para 
permitir que a cidade pudesse 
investir em infraestrutura e ser-
viços públicos de qualidade.

SAÚDE
Na área da saúde, Roberto 

Naves destacou a ampliação 
significativa da rede de aten-
dimento, com a construção de 
novas unidades de saúde e a 
inauguração de dois hospitais 
durante sua gestão. "Em 8 anos, 
construímos dois hospitais. Se 
olharmos para o passado, so-
mando todos os prefeitos an-
teriores, quantos hospitais fo-

ram construídos na cidade de 
Anápolis? Só um, que eles não 
mantiveram e que foi fechado 
pela vigilância sanitária", apon-
tou o prefeito.

Entre os projetos prestes a 
serem entregues, o gestor re-
forçou a inauguração, em até 
30 dias, da primeira UPA da 
Mulher do Brasil, que oferece-
rá atendimento especializado 
para a saúde feminina. Segun-
do o líder do Executivo anapo-
lino, uma proposta semelhan-
te foi apresentada por um dos 
candidatos durante a campa-
nha. "Alguém precisa comuni-
car a esses candidatos que, em 
no máximo 30 dias, estaremos 
inaugurando a primeira UPA 
da Mulher do Brasil, que fomos 
nós que construímos", provo-
cou.

O prefeito também defen-
deu o uso do Zap da Saúde, 
sistema que permite o agenda-
mento de consultas e exames 
via WhatsApp. Na avaliação 
dele, o programa trouxe digni-

dade aos cidadãos de Anápo-
lis, eliminando as filas que, no 
passado, se formavam durante 
a madrugada na porta da regu-
lação para marcação de exames 
e procedimentos. "Acima de 
tudo, o Zap também veio para 
corrigir algo que acontecia no 
governo do PT. No governo do 
PT, para você ser atendido, pre-
cisava conhecer alguém impor-
tante, eles atendiam só quem 
queriam. Hoje, não. Hoje é de-
mocrático", assegurou.

Naves mencionou que o 
sucesso do Zap da Saúde foi 
reconhecido nacionalmente, 
com outras cidades brasileiras 
que adotaram o modelo, como 
Curitiba (PR) e Osasco (SP). 
"Ele ainda mencionou que o 
programa foi citado em nível 
nacional durante a campanha 
presidencial de Jair Bolsonaro, 
evidenciando o impacto positi-
vo do projeto.

O prefeito também defen-
deu a especialização do Hos-
pital Alfredo Abrão, que hoje 

atua como hospital cirúrgico, e 
explicou por que a unidade não 
deve ser utilizada para pronto 
atendimento. "Não podemos 
abrir as portas do Alfredo Abrão 
para pronto atendimento por-
que ele tem 300 centros cirúr-
gicos e aproximadamente 45 
leitos. Se eu internar pacientes 
nesses leitos, não posso realizar 
cirurgias, pois preciso de leitos 
disponíveis para os pacientes 
que serão operados", justificou. 
Para o pronto atendimento, Na-
ves ressaltou que a cidade pas-
sou de uma UPA, em 2017, para 
quatro unidades, garantindo 
maior capilaridade e eficiência 
no atendimento emergencial.

EDUCAÇÃO
Na área da educação, Naves 

citou as ações voltadas para a 
ampliação de vagas nas creches 
e escolas municipais, além de 
investimentos em infraestru-
tura e no material didático. 
"Quando assumimos a Prefei-
tura em 2017, só de creches tí-

nhamos cinco obras paradas, 
que o PT havia deixado", disse 
o prefeito, que também indicou 
um déficit de cinco mil vagas 
deixado pela administração an-
terior. Conforme apontado por 
ele, a atual gestão construiu ou 
reformou 36 unidades educa-
cionais, criando cerca de cinco 
mil novas vagas.

Outro avanço citado foi a in-
clusão de crianças com defici-
ência, com a ampliação do nú-
mero de cuidadores. Além das 
vagas e da infraestrutura física, 
o prefeito mencionou a padro-
nização do material didático 
nas escolas municipais, uma 
medida que, para ele, foi essen-
cial para melhorar a qualidade 
do ensino e garantir equidade 
entre as unidades de ensino. 

O prefeito relacionou esses 
avanços à melhoria no Índice 
de Desenvolvimento da Educa-
ção Básica (Ideb) do município, 
que subiu de 5.6 para 6.2. Ele 
também destacou a criação do 
programa Educa Anápolis, que 
permitiu a transmissão de aulas 
ao vivo durante a pandemia de 
Covid-19, garantindo a conti-
nuidade do ensino para os alu-
nos da rede municipal.

INFRAESTRUTURA
No campo da infraestrutura, 

Roberto Naves mencionou a 
execução de obras importantes 
para a cidade, como o viaduto 
do Recanto do Sol, que solucio-
na um antigo problema de mo-
bilidade urbana em Anápolis. 
"Hoje, não tem mais propostas 
sobre o viaduto porque a obra 
está sendo concluída”, enfati-
zou.

O prefeito também men-
cionou o plano de macrodre-
nagem, que já começou a ser 
implementado e, segundo o 
gestor, trouxe resultados positi-
vos, especialmente na redução 
dos alagamentos. "No ano pas-
sado, não tivemos alagamentos, 
graças ao jardim de chuva e ao 
planejamento feito, que come-
çou a ser executado", explicou. 

Ele aproveitou para criticar 
os candidatos que, em suas 
propostas, mencionam ações 
que, de acordo com o prefei-
to, já estão sendo executadas 
pela atual administração. "O 
candidato do PT fala que vai 
fazer o plano de macrodrena-
gem, mas a gente já está pron-
to. Alguém tem que avisá-lo", 
comentou.

Roberto Naves avaliou que, 
embora tenha realizado im-
portantes avanços em Anápo-
lis, ainda há desafios a serem 
enfrentados pela próxima 
administração. No entanto, o 
prefeito afirmou que o próxi-
mo gestor encontrará uma ci-
dade muito mais estruturada e 
com menos problemas críticos 
do que a que ele assumiu em 
2017.

"Casos sérios já foram sanados", diz 
Roberto sobre problemas da cidade
À Rádio Manchester FM, nesta sexta-feira, 25, prefeito de Anápolis criticou propostas apresentadas durante o período eleitoral

ENTREVISTA ROBERTO NAVES

Roberto Naves fez um resumo das ações de seu governo e disse que principais gargalos da cidade foram resolvidos
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Durante uma sabatina na 
Rádio Manchester na terça-fei-
ra, 22, o candidato a prefeito 
Antônio Gomide (PT) criticou 
o adversário no segundo turno 
das eleições para a prefeitura 
de Anápolis, Márcio Corrêa 
(PL), apontando a falta de ex-
periência administrativa do 
oponente como um risco para 
a cidade. Gomide, ex-prefeito 
e deputado estadual, afirmou 
que a prefeitura "não é lugar 
para inexperientes".

Com o segundo turno mar-
cado para o próximo domingo, 
27, Gomide, que já foi prefeito 
de Anápolis por dois manda-
tos, destacou sua experiên-
cia na administração pública 
como seu principal trunfo na 
disputa. Ele afirmou que sua 
trajetória política o credencia 
a enfrentar os desafios da cida-
de, enquanto Corrêa, segundo 
ele, "nunca ocupou cargos que 
exigissem conhecimento téc-
nico sobre orçamento público 
ou gestão".

No início da sabatina, Go-
mide fez questão de apontar 
a importância da experiência 
para comandar uma cidade 
do porte de Anápolis. Segun-
do ele, o adversário não tem 
vivência em gestão pública, o 
que seria um grande obstáculo 
em um momento de crise e de 
demandas urgentes. 

"A prefeitura não é um lugar 
para amadores. Quem coman-
da uma cidade precisa ter expe-
riência, entender como funcio-
na o orçamento público, como 
se organizam as secretarias e, 
principalmente, saber tomar 
decisões com base em conhe-
cimento técnico. Anápolis não 
pode se arriscar com alguém 
que nunca participou de um 
processo de gestão", declarou.

Um dos principais temas 
abordados na sabatina foi o 
transporte público, um dos 
pontos centrais da campanha 
de Gomide. O candidato de-
fendeu uma fiscalização mais 
rigorosa do contrato com a Ur-
ban, empresa que atualmente 
opera o transporte coletivo na 
cidade. "O contrato que está 
em vigor prevê a vida útil dos 
ônibus e obriga a renovação da 
frota, mas isso não está sendo 
cumprido de maneira satisfa-
tória. Precisamos de ônibus 
mais novos, limpos e com ho-
rários ajustados, principal-
mente aos finais de semana e 
feriados, quando o serviço se 
torna extremamente limitado", 
afirmou Gomide.

Ele também criticou o que 
ocorre atualmente, em que 
a fiscalização do transporte 
público seria feita pela pró-
pria empresa concessionária. 
"Hoje, quem controla os ho-

rários, as rotas e o tráfego dos 
ônibus é a Urban, e isso é um 
absurdo. A Companhia Muni-
cipal de Trânsito e Transporte 
(CMTT) precisa reassumir o 
controle e garantir que o con-
trato seja executado em bene-
fício dos usuários. São mais de 
50 mil pessoas que utilizam o 
transporte público diariamen-
te, e é obrigação da prefeitura 
garantir que essas pessoas se-
jam bem atendidas", disse.

Gomide aproveitou a opor-
tunidade para criticar o com-
portamento de seu adversário 
durante a campanha. Segundo 
ele, enquanto o debate sobre 
transporte público é urgente e 
complexo, Corrêa não tratou o 
tema com a seriedade neces-
sária. "Meu adversário foi até o 
terminal de ônibus para zom-
bar dos usuários do transporte 
coletivo, fazendo piadas com 
uma situação que afeta milha-
res de pessoas", apontou.

GOVERNO FEDERAL
Ao longo da sabatina, o can-

didato petista também desta-
cou seu histórico de diálogo e 
parceria com o governo fede-
ral. Ele lembrou que, durante 
seus mandatos como prefeito, 
Anápolis foi beneficiada por 
programas como o Minha Casa 
Minha Vida, que possibilita-
ram a entrega de mais de 7.500 
casas populares na cidade. 

"Nós temos experiência em 
trazer recursos federais para 
Anápolis. Já fizemos isso antes, 
e vamos fazer de novo. Com o 
governo federal ao nosso lado, 

podemos investir em habita-
ção, infraestrutura, saúde e 
educação. Esses recursos são 
fundamentais para o desenvol-
vimento da cidade", ressaltou.

Ainda sobre o governo fe-
deral, Gomide criticou a pos-
tura de Márcio Corrêa, que 
afirmou durante a campanha 
que não precisaria do apoio fe-
deral para administrar Anápo-
lis. "Isso é um erro grave. Meu 
adversário diz que vai gover-
nar sem depender do governo 
federal, mas quem perde com 
isso é a cidade. Anápolis pre-
cisa de um prefeito que saiba 
buscar parcerias e recursos 
para garantir investimentos 
em áreas essenciais. Governar 
sem diálogo com Brasília é 
um prejuízo que Anápolis não 
pode correr", ponderou.

A ausência do presidente 
Lula na campanha também 
foi levantada durante a entre-
vista, mas Gomide minimizou 
a questão, afirmando que o 
apoio federal está garantido. 
"O presidente Lula está conos-
co. Tivemos ministros, como 
a Nísia Trindade, da Saúde, 
que participaram diretamente 
da nossa campanha. O presi-
dente pode não ter vindo pes-
soalmente a Anápolis, mas já 
nos encontramos em Goiânia 
e seguimos alinhados com o 
governo federal para trazer os 
melhores projetos para a cida-
de", disse o candidato.

PASSADO
Outro ponto abordado na 

sabatina foi o pedido de des-

culpas de Gomide à população 
de Anápolis por ter deixado o 
cargo de prefeito em 2014 para 
concorrer ao governo do esta-
do. O candidato explicou que 
o tema surgiu nas pesquisas 
qualitativas realizadas por sua 
campanha, que mostraram 
que alguns eleitores ainda ti-
nham dúvidas sobre sua saída 
do cargo naquela época. 

"Foi uma decisão difícil, 
mas fizemos uma pesquisa e, 
em 2014, mais de 60% da po-
pulação de Anápolis apoiava a 
minha candidatura ao gover-
no. Naquele momento, acredi-
távamos que seria importante 
levar um nome de Anápolis 
para o governo estadual. Estou 
aqui, 10 anos depois, explican-
do isso e me desculpando com 
aqueles que talvez não tenham 
compreendido os motivos na 
época", justificou Gomide.

O ex-prefeito garantiu que, 
mesmo após deixar a prefeitu-
ra, nunca abandonou a cidade 
e continuou participando da 
política local. "Voltei à Câma-
ra Municipal e fui o vereador 
mais votado em 2016. Se eu 
tivesse realmente abandonado 
Anápolis, isso não teria acon-
tecido. Meu compromisso com 
a cidade sempre foi claro, e 
agora estou aqui, novamente, à 
disposição da população para 
fazer ainda mais por Anápolis", 
disse o candidato.

PRIORIDADES
Em relação às propostas 

para a saúde, Gomide desta-
cou a necessidade de reabrir o 

hospital Alfredo Abrahão, que, 
segundo ele, está fechado há 
mais de dois anos. "O hospital 
Alfredo Abrahão precisa voltar 
a funcionar como pronto-so-
corro 24 horas, todos os dias 
da semana”, disse. E reafirmou 
que vai reabrir o hospital e ga-
rantir que ele funcione plena-
mente, com médicos e equi-
pe de saúde disponíveis para 
atender a população.

O candidato também falou 
sobre a construção de uma po-
liclínica na região norte da ci-
dade, um projeto que, segundo 
ele, já está incluído no Progra-
ma de Aceleração do Cresci-
mento (PAC). "A policlínica já 
está carimbada no PAC, com 
30 milhões de reais destina-
dos para essa obra. Vamos tirar 
esse projeto do papel e garantir 
que Anápolis tenha uma nova 
unidade de saúde moderna e 
bem equipada para atender 
a população da região norte", 
afirmou.

No campo da educação, 
Gomide abordou o déficit nas 
creches municipais (CMEIs) e 
prometeu resolver o problema 
no início de sua gestão, caso 
seja eleito. "Já mapeamos as 
áreas da cidade que precisam 
de novas creches, e nossa meta 
é construir seis novos CMEIs 
nos primeiros anos de manda-
to. Faltam vagas nas creches, e 
isso prejudica as mães traba-
lhadoras. Precisamos garan-
tir que todas as mães tenham 
onde deixar seus filhos com se-
gurança enquanto trabalham", 
disse.

"A prefeitura não é lugar para  
inexperientes", afirma Gomide
Candidato do PT criticou falta de experiência de adversário e defendeu melhorias na saúde e educação como prioridades

ENTREVISTA MANCHESTER/DM ANÁPOLIS

Antônio Gomide, candidato a prefeito pelo Partido dos Trabalhadores, entrevistado desta terça-feira, 22, pelos âncoras do Atualidades Manchester
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Candidato a prefeito de 
Anápolis, Márcio Corrêa (PL) 
declarou que o adversário 
Antônio Gomide (PT) está 
desconectado da realidade da 
cidade e das necessidades da 
população. Durante a entre-
vista concedida à Rádio Man-
cheter FM, na quarta-feira, 23, 
Corrêa aproveitou a oportuni-
dade para rebater as críticas 
feitas por Gomide. O candi-
dato do PT tem questionado 
a viabilidade do programa ha-
bitacional do empresário, que 
reforçou a intenção de seguir 
com o projeto. Para ele, o ex-
-prefeito não entende como o 
mercado funciona. "Meu ad-
versário nunca colocou um ti-
jolo no chão", disparou.

Corrêa explicou que a pre-
feitura não terá que construir 
casas diretamente, como o ex-
-prefeito sugeriu em suas críti-
cas. O programa será baseado 
em parcerias com construto-
ras e no subsídio ao trabalha-
dor de baixa renda, facilitando 
o acesso à casa própria. “As ca-
sas já estão sendo construídas 
pelas construtoras. O proble-
ma hoje é o valor da entrada, 
que pode chegar a R$ 50 mil, 
considerando também a do-
cumentação. Isso impede o 
trabalhador de comprar sua 
casa e a construtora de ven-
der", explicou. A proposta, se-
gundo ele, é facilitar a compra 
com subsídios que venham 
do governo estadual e federal, 
além de facilidades oferecidas 
pelo município.

Corrêa citou exemplos de 
cidades como Rio Verde, que 
adotaram programas seme-
lhantes, e disse que o modelo 
é perfeitamente aplicável a 
Anápolis. Ele rebateu as insi-
nuações de Gomide de que 
o projeto seria uma invenção 
de última hora. “Não estamos 
inventando a roda. [..] Rio Ver-
de lançou um programa agora 
com uma construtora de Aná-
polis. Participei do lançamen-
to, a prestação do lote está em 
300 reais. Hoje a prestação de 
um lote está mais que 700 re-
ais. E isso sem entrada. 

GOVERNO FEDERAL
Durante a entrevista, Cor-

rêa também abordou as crí-
ticas de Gomide sobre o rela-
cionamento com o governo 
federal, uma questão que tem 
sido explorada pelo adversário 
durante a campanha. O petis-
ta afirmou que Corrêa estaria 
isolado de Brasília por fazer 
parte de um partido de opo-
sição ao presidente Lula (PT), 
o que limitaria sua capacida-
de de trazer recursos federais 
para Anápolis. 

Corrêa foi enfático ao negar 

essas acusações, afirmando 
que buscará parcerias cons-
tantes tanto com o governo fe-
deral quanto com o estadual. 
“Vamos buscar parcerias diu-
turnamente. Tenho relaciona-
mento com 70% da bancada 
goiana e vamos usar isso para 
trazer benefícios para Aná-
polis. O que não faz sentido é 
dizer que não teremos apoio 
federal”, rebateu.

Ele aproveitou para criticar 
Gomide pela perda do Centro 
de Distribuição Internacional 
dos Correios, que foi transfe-
rido de Anápolis para o Rio 
Grande do Norte, insinuando 
que a falta de articulação de 
Gomide com Brasília preju-
dicou a cidade. “Ele fala tanto 
em parcerias, mas não conse-
guiu segurar o Centro de Dis-
tribuição dos Correios aqui. 
Que tipo de parceria é essa? 
Isso mostra que ele não tem a 
capacidade de articulação que 
diz ter”, disparou.

O candidato do PL ainda 
ressaltou que, durante os qua-
tro meses em que esteve na 
Câmara dos Deputados, cons-
truiu importantes alianças que 
podem resultar em mais recur-
sos para Anápolis. “Fiz bons 
relacionamentos em Brasília. 
Tive o apoio de dois senado-
res na minha campanha, e isso 
será crucial para garantir que 
Anápolis tenha o apoio que 
precisa. Governo não faz opo-
sição a governo. Precisamos 
de parcerias, independente de 
posições políticas ou ideológi-
cas. É isso que vou buscar para 

nossa cidade”, reforçou.

TRANSPORTE
O transporte público tam-

bém foi um dos temas centrais 
da entrevista, especialmente 
após a polêmica gerada por 
um vídeo gravado por Corrêa 
no fim do primeiro turno. No 
vídeo, o candidato aparece 
apontando para um ônibus e 
comentando que ali estariam 
os eleitores do presidente Lula 
(pt). O vídeo gerou críticas da 
oposição, que acusou Corrêa 
de ridicularizar os usuários do 
transporte coletivo. Durante 
a sabatina, Corrêa negou que 
tenha feito chacota e explicou 
que a frase foi tirada de con-
texto. 

“O ônibus estava vazio, e eu 
fiz um comentário porque, na-
quele momento, parecia que 
não víamos eleitores do Lula 
em Anápolis, uma cidade ma-
joritariamente conservadora. 
Jamais faria esse tipo de co-
mentário se houvesse pessoas 
no ônibus. Quem me conhece 
sabe do respeito que tenho por 
todos, independentemente de 
classe social ou partido políti-
co”, justificou.

Além de esclarecer a polê-
mica, Corrêa falou sobre suas 
propostas para melhorar o 
transporte público em Aná-
polis. Ele garantiu que exigirá 
a renovação da frota de ôni-
bus da cidade, que já opera há 
quase uma década sem tro-
cas, em descumprimento do 
contrato atual com a empresa 
Urban. “O contrato exige que 

a frota seja renovada a cada 
quatro anos, mas isso não 
tem acontecido. Vamos exigir 
ônibus novos, com ar-condi-
cionado e acessibilidade, para 
garantir que a população te-
nha um transporte público de 
qualidade”, afirmou.

O empresário também 
destacou que a melhoria do 
transporte público passa por 
um aumento no número de 
usuários, o que permitirá que 
o sistema se torne mais sus-
tentável. Ele disse que buscará 
subsídios para o transporte co-
letivo, de modo a melhorar o 
serviço sem aumentar a tarifa, 
algo que, segundo ele, é invi-
ável para a maioria dos usuá-
rios. “Não podemos aumentar 
a tarifa, mas podemos buscar 
formas de subsídio para que o 
sistema funcione melhor. Pre-
cisamos aumentar o número 
de usuários e garantir que o 
transporte público seja uma 
opção viável para todos”, de-
clarou.

SAÚDE E EDUCAÇÃO
Quando questionado sobre 

a área da saúde, Corrêa reafir-
mou suas críticas ao modelo 
de gestão por Organizações 
Sociais (OSs), um tema que 
tem sido recorrente em suas 
falas no Congresso Nacional. 
O candidato defendeu que, se 
eleito, aumentará a fiscaliza-
ção sobre os contratos firma-
dos pela prefeitura com essas 
entidades, garantindo que o 
serviço prestado à população 
seja de qualidade. “Muitas 

dessas OSs são verdadeiras 
criminosas. Elas ganham rios 
de dinheiro, mas quem sofre 
é a população, que fica na fila 
esperando por uma cirurgia. 
Vamos fiscalizar de perto e ga-
rantir que a cidade tenha con-
trole sobre os serviços presta-
dos”, afirmou.

O postulante também des-
tacou que a contratação dessas 
organizações deve seguir crité-
rios rigorosos e que a fiscaliza-
ção precisa ser constante para 
evitar problemas de gestão e 
corrupção. “Não sou contra as 
OSs, mas sou contra a falta de 
fiscalização. Precisamos ga-
rantir que as entidades que as-
sumem a gestão da saúde em 
Anápolis tenham histórico e 
capacidade técnica para fazer 
um bom trabalho”, defendeu.

Na educação, Corrêa pro-
meteu a construção de 20 
novos Centros Municipais de 
Educação Infantil (CMEIs), re-
futando as críticas de Gomide, 
que o acusou de exagerar nas 
promessas ao dizer que cons-
truiria 36 unidades. "Anápolis 
é uma cidade grande e eles 
tratam como se fosse uma 
'currutela'. Não dão conta por-
que são fracos mesmo”, provo-
cou. Como solução imediata, 
o candidato propôs a realiza-
ção de convênios com igrejas 
e outras instituições para abrir 
vagas provisórias já no primei-
ro ano de mandato. Enquanto 
as creches permanentes são 
construídas, essas parcerias 
garantiriam que as crianças 
tenham onde ficar.

“Gomide não conhece realidade 
do mercado”, diz Márcio Corrêa
Candidato do PL rebate críticas do adversário e defende propostas para moradia, transporte público, saúde e educação

ENTREVISTA MANCHESTER FM/DM ANÁPOLIS

Márcio Corrêa, na Rádio Manchester FM, disse que buscará parcerias constantes tanto com o governo federal quanto com o governo estadual
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Em Anápolis, Goiânia e 
Aparecida de Goiânia, cida-
des onde ocorre a eleição em 
segundo turno neste domin-
go, 27, as forças estaduais de 
segurança vão executar uma 
estratégia especial para garan-
tir a tranquilidade do pleito. O 
Governo de Goiás, por meio 
da Secretaria de Segurança 
Pública (SSP-GO), montou um 
esquema específico de atuação 
nesta data. Serão mobilizados 
os efetivos das Polícias Civil, 
Militar, Penal e Científica, além 
do Corpo de Bombeiros. 

"Como no primeiro turno, 
estamos focados em oferecer 
ao eleitor toda a segurança e 
tranquilidade para ir às urnas. 
Nossa missão é prevenir cri-
mes e dar uma resposta rápida 
a eventuais problemas, como 
ocorrência de boca de urna, 
compra de votos e transporte 
irregular de eleitores", afirmou 
o secretário Renato Brum, ao 
lembrar que a expectativa é de 
clima ordeiro, como verificado 
na primeira etapa da corrida 
eleitoral.

Dentre ações previstas, 
destacam-se o policiamento 
ostensivo nas zonas eleitorais, 
a escolta das urnas eletrôni-
cas, a prevenção e repressão 
de crimes eleitorais, o moni-
toramento de rodovias, além 
da garantia de segurança para 
candidatos e servidores da 
Justiça Eleitoral. A Polícia Civil 
também está em alerta para in-
vestigar possíveis crimes, com 
autuação dos envolvidos.

Ainda, o Corpo de Bom-
beiros está de prontidão para 
atender emergências médicas, 
acidentes, buscas e salvamen-
tos. O trabalho será articulado 
por meio do Centro Integrado 
de Inteligência, Comando e 
Controle (CIICC) da SSP-GO, 
em Goiânia, em parceria com 
a Polícias Federal e Rodoviária 
Federal. De acordo com o Tri-
bunal Regional Eleitoral (TRE-
-GO), 1.668.326 eleitores são 
esperados para ir às urnas em 
Goiânia, Aparecida de Goiânia 
e Anápolis.  

ABSTENÇÃO
A Justiça Eleitoral em Aná-

polis, as campanhas dos can-
didatos a prefeito e a imprensa 
em geral, nos últimos dias, têm 
se manifestado no sentido de 
conscientizar o eleitor sobre a 
importância do voto. No 1º tur-
no quase 90 mil pessoas deixa-
ram de ir às urnas em Anápolis. 
Historicamente a abstenção no 
2º turno é sempre maior que no 
primeiro. Somando votos bran-
cos e nulos, quase 100 mil dei-
xaram de votar em algum dos 
cinco candidatos a prefeito. 

No término da sessão de 

quinta-feira, 24, a presidente 
do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), ministra Cármen Lúcia, 
convidou eleitoras e eleitores 
para que compareçam às ur-
nas eletrônicas neste domingo. 
As eleições Municipais de 2024 
acontece em 51 municípios, 
sendo 15 capitais. O período 
de votação será das 8h às 17h, 
no horário de Brasília (DF). A 
ministra afirmou que “o voto é 
uma bênção democrática”.  

“A Justiça Eleitoral convida e 
reitera às eleitoras e aos eleito-
res que compareçam às urnas 
em nome dos que vieram an-
tes de nós e que lutaram para 
que nós tivéssemos esse direi-
to fundamental de votar, em 
nome dos que vierem depois 
de nós e que precisam ter um 
estado democrático, uma so-
ciedade democrática da qual 
o voto é um instrumento e um 
gesto por excelência dessa par-
ticipação livre de todos os elei-
tores”, declarou a presidente do 
TSE. 

DEMOCRÁTICO
Ao informar que eleitores 

de 51 municípios de 20 estados 
da Federação retornarão às ur-
nas no 2º turno para escolher o 
prefeito e o vice-prefeito, a mi-
nistra Cármen Lúcia disse que 

mais de 140 milhões de elei-
toras e eleitores participaram 
da primeira etapa do pleito 
de forma ordeira, sossegada e 
tranquila. “Nas urnas, puseram 
o que eles queriam que aconte-
cesse, sendo proclamado o re-
sultado democrático dos mais 
votados”, destacou a magistra-
da.   

Para as eleitoras e os eleito-
res que não votaram no 1º tur-
no das Eleições Municipais de 
2024, a ministra Cármen Lúcia 
ressaltou que podem compare-
cer ao 2º turno de votação com 
documento de identificação 
oficial com foto para exercer o 
direito de voto, “que é um de-
ver cívico com a sociedade bra-
sileira”.  

A magistrada assinalou que 
o voto é o testemunho histó-
rico para o que a eleitora e o 
eleitor pretendem para a sua 
cidade. Ela afirmou que votar, 
para além de ser um benefício 
pessoal, é principalmente um 
benefício político para toda a 
sociedade, que deve ser exer-
cido até pelas pessoas que têm 
alguma dificuldade, como de 
locomoção.   

“A Justiça Eleitoral traba-
lhou nos últimos dois anos 
para, cada vez mais, permitir 
a facilidade de acesso de todo 

mundo. A acessibilidade está 
assegurada, as condições estão 
asseguradas. Portanto, nós pre-
tendemos, cada vez mais, que 
essa participação seja ampla 
neste 2º turno, no próximo do-
mingo. Que todas as eleitoras 
e os eleitores compareçam às 
urnas, votem, sejam democrá-
ticos, para que honrem a sua 
história e a história democráti-
ca do Brasil”, declarou a minis-
tra Cármen Lúcia. 

SERVIDOR PÚBLICO
Em Anápolis, a Prefeitura e 

a Câmara Municipal seguiram 
os passos do Governo de Goiás 
e transferiram o ponto faculta-
tivo do Dia do Servidor Público 
do dia 28 de outubro para 1º de 
novembro. A mudança é uma 
estratégia para tentar minimi-
zar a abstenção no segundo 
turno das eleições. Um final de 
semana prolongado exatamen-
te no dia do pleito poderia in-
duzir servidores a se ausentar 
para desfrutar o período em lu-
gares turísticos ou para visitar 
parentes em outras regiões. 

Em Goiânia, por exemplo, 
o número de eleitores falto-
sos no 1º turno foi maior que 
a quantidade de votos obtidos 
pelo candidato Fred Rodrigues 
(PL), que terminou o pleito em 

1º lugar. Segundo o Tribunal 
Regional Eleitoral (TRE), Fred 
teve 214.253 votos, enquanto a 
abstenção foi de 290.868 eleito-
res. Em Anápolis, 84.028 eleito-
res deixaram de votar, quase a 
votação do 1º colocado (Márcio 
Corrêa, 97.049) e superior à do 
2º colocado (Antônio Gomide, 
69.370).

CAPITAIS
Nas eleições municipais em 

51 municípios do país, sendo 15 
capitais, haverá 2º turno para o 
cargo de prefeito. Os outros 36 
municípios onde haverá 2º tur-
no são: Anápolis (GO), Apare-
cida de Goiânia (GO), Barueri 
(SP), Camaçari (BA), Campina 
Grande (PB), Canoas (RS), Cau-
caia (CE), Caxias do Sul (RS), 
Diadema (SP), Franca (SP), 
Guarujá (SP), Guarulhos (SP), 
Imperatriz (MA), Jundiaí (SP), 
Limeira (SP), Londrina (PR), 
Mauá (SP), Niterói (RJ), Olinda 
(PE), Paulista (PE), Pelotas (RS), 
Petrópolis (RJ), Piracicaba (SP), 
Ponta Grossa (PR), Ribeirão Pre-
to (SP), Santa Maria (RS), Santa-
rém (PA), Santos (SP), São Ber-
nardo do Campo (SP), São José 
do Rio Preto (SP), São José dos 
Campos (SP), Serra (ES), Suma-
ré (SP), Taboão da Serra (SP), 
Taubaté (SP) e Uberaba (MG). 

www.dmanapolis.com.br

Governo de Goiás monta esquema 
especial de segurança no 2º turno
Estratégia é assegurar a presença ostensiva das forças de segurança do Estado, para garantir tranquilidade ao pleito

MOBILIZAÇÃO

Polícia vai realizar o patrulhamento nas ruas e nos locais de votação; autoridades informam que crimes eleitorais, como boca de urna, devem ser investigados


